








ÍNDICE

GESTÃO AUTÁRQUICA

 EDUCAÇÃO

 CULTURA

 JUVENTUDE

COMUNICAÇÃO

 DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO E REGIONAL

 SETÚBAL PENÍNSULA DIGITAL

 QUINTA DE SÃO PAULO

MUSEU DE ARQUEOLOGIA E ETNOGRAFIA DO DISTRITO DE SETÚBAL

 ADMINISTRAÇÃO GERAL E FINANÇAS

11

13        

19

23

28

29

41

45  

54        

71

INTRODUÇÃO

RELATÓRIO DE ATIVIDADES

5

9

75

77

79

80

86

88

89

90

94

96

97

99

101

103

105

106

108

111

113

129

131

155

185

209

 DOCUMENTOS DE PRESTAÇÃO DE CONTAS

RELATÓRIO DE GESTÃO

INTRODUÇÃO

EXECUÇÃO E EVOLUÇÃO DA POLITICA ORÇAMENTAL DA AMRS

GRANDES OPÇÕES DO PLANO                                                                                                                      

PLANO PLURIANUAL DE INVESTIMENTOS                                                                                                      

ATIVIDADES MAIS RELEVANTES                                                                                                                   

EVOLUÇÃO DA SITUAÇÃO ECONÓMICA E FINANCEIRA                                                                                 

EVOLUÇÃO DOS RESULTADOS E DO DESEMPENHO FINANCEIRO                                                                

PROPOSTA DE APLICAÇÃO DOS RESULTADOS                                                                                               

INDICADORES E RÁCIOS FINANCEIROS E ORÇAMENTAIS                                                                              

FACTORES RELEVANTES OCORRIDOS APÓS O ENCERRAMENTO DO EXERCÍCIO                                               

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS                              

BALANÇO                                                                                                                                                      

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS POR NATUREZA                                                                                      

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA                                                                                                   

DEMONSTRAÇÕES DAS ALTERAÇÕES NO PATRIMÓNIO LÍQUIDO                                                                  

ANEXO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS            

ANEXO ÀS DEMOSTRAÇÕES FINANCEIRAS                                                                                                 

DEMONSTRAÇÕES ORÇAMENTAIS         

DEMONSTRAÇÕES PREVISIONAIS                                                                                                               

DEMONSTRAÇÃO DE RELATO (INDIVIDUAIS)                                                                                              

ANEXO ÀS DEMONSTRAÇÕES ORÇAMENTAIS                                                                                           

CONTABILIDADE DE GESTÃO  









7

INTRODUÇÃO

A Associação de Municípios da Região de Setúbal, reconhecendo a sua 

importância na defesa dos interesses da região, a importância dos seus 

projetos intermunicipais para a armação da Região e ainda do apoio dado à 

gestão autárquica para a vida dos seus municípios associados, procurou 

desenvolver linhas de trabalho que contribuam para o aprofundamento 

destes objetivos.

A marcar o início de um ano muito desaante, contámos com a concretização 

da adesão do Município de Grândola. A AMRS ampliou a sua rede de trabalho 

nos diversos grupos e projetos intermunicipais, e o município de Grândola 

pode assim beneciar de uma prática de partilha e reexão extremamente útil 

para o desenvolvimento do seu trabalho.

O ano de 2024 cará indelevelmente marcado pelo trabalho em torno da 

candidatura da Arrábida a Reserva da Biosfera e a sua submissão ao 

secretariado do Programa Man and Biosphere da UNESCO. Este processo, 

de grande exigência, contou com o empenho e dedicação da Comissão 

Técnica da Arrábida, e de mais técnicos da AMRS, bem como com o apoio da 

Estrutura Executiva da Arrábida, tendo sido possível cumprir os prazos 

estabelecidos pelo Comité Nacional do Programa MaB, sem pôr em causa o 

rigor que a iniciativa exigia.

Tal como previsto no Plano de Atividades, este ano iniciou-se o processo de 

atualização do PEDEPES – Plano Estratégico para a Região de Setúbal. Além 

do envolvimento permanente da Comissão Executiva do PEDEPES, em 2024 

foram já desenvolvidas um conjunto de ações, de forma a envolver entidades 

representativas da sociedade, na qualicação do diagnóstico e construção da 

visão Estratégica. 

Por apelo dos municípios associados, a AMRS desenvolveu no primeiro 

semestre de 2024 o estudo caraterizador da estrutura de custos da 

AMARSUL, tendo-se vericado um conjunto de ineciências na gestão da 

empresa, que recaem sobre a tarifa imputando aos municípios custos 

insuportáveis com o tratamento em alta dos resíduos. Em resultado das 

conclusões do estudo foi solicitada uma audiência à Sra. Ministra do 

Ambiente.

No âmbito das comemorações dos 50 anos da Revolução de Abril 

procurámos desenvolver um programa que valorize as conquistas de Abril, 

através do envolvimento de todos os projetos intermunicipais da AMRS- Kid´s 

Guernica, Agenda do Professor, Agenda Cultural acontece, ocinas no âmbito 

do trabalho com a juventude, entre outros. Destaca-se também os programas 

à escala regional promovidos pela Rede Intermunicipal de Bibliotecas da 

Região de Setúbal, com principal enfoco para o XI Encontro da Leitura Pública 



“Bibliotecas Públicas Municipais – Participação da Comunidade, construção 

da Democracia!”

Ainda sob a égide da comemoração dos 50 anos da Revolução de Abril, é 

necessário destacar o sucesso do Festival Liberdade. Este importante 

projeto, associado desde a sua origem aos valores de Abril, decorreu este ano 

no Seixal, com uma participação de mais de 250 jovens na sua organização, e 

cerca de 15 000 visitantes, possibilitando aos jovens e as suas associações 

ter um espaço criativo, mas também de reexão crítica sobre os desaos, 

presentes e futuros, associado a um momento de festa e confraternização.

Em 2024, o Grupo Trabalho Intermunicipal da Educação revelou mais uma vez 

o seu extremo dinamismo, continuando aprofundar o conhecimento e a 

discussão em torno do processo de Transferência de Competências, para as 

Autarquias, na área da educação, acompanhando e intervindo sobre várias 

questões, entre elas o Programa de Requalicação de Escolas, as refeições 

escolares e a portaria que estabelece o rácio de trabalhadores não docentes, 

tendo dado origem à elaboração de uma carta-aberta dirigida ao Sr. Ministro 

de Educação com o envio de uma proposta de alteração a esta portaria.  

Foram também dados passos no desenvolvimento do projeto “Tempo de 

brincar, é Tempo de crescer” com a criação do mapa de “Uma Região a 

Brincar” e a preparação do Encontro Regional da Educação, realizar em abril 

de 2025.

No âmbito do trabalho do MAEDS, para além do trabalho contínuo de 

aprofundamento do conhecimento em torno do espólio do museu, o ano de 

2024, cou marcado pelas comemorações dos 50 anos do MAEDS e pela 

dinâmica criada pelas exposições “Perspetivas da Memória” e “Retrospetiva: 

50 anos do MAEDS”, exploradas pelo seu serviço educativo. 

Por reconhecimento do importante papel que o MAEDS desempenha na 

preservação e promoção do património cultural da Região, foi o mesmo 

distinguido com a medalha de Honra da Cidade de Setúbal, e sublinhado o 

seu contributo, ao longo de mais de 50 anos, para a identidade e história local.

No âmbito do FIDS - Fórum Intermuseus do Distrito de Setúbal e com o 

objetivo de promover, valorizar e preservar o Património Cultural da Região, o 

ano de 2024 foi marcado pelo desenvolvimento do projeto Rede de Património 

Cultural da Região de Setúbal, que dará um contributo efetivo para a 

promoção cultural da nossa região.

Na Quinta de São Paulo destaca-se a contínua procura de abertura da quinta 

às populações, quer através de projetos que envolvem a sua Quinta 

Pedagógica, quer através de projetos que envolvem o Território Religioso de 

Alferrara. Destaca-se ainda o conjunto vasto de parcerias que têm sido 

desenvolvidas com a academia e que abrem novos horizontes para a 

valorização deste território e do seu importante património cultural.
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GESTÃO 

AUTÁRQUICA 

A experiência de funcionamento de Grupos de Trabalho nas mais diversas 

áreas, no âmbito da nossa associação, tem permitido, ao longo de décadas, 

a criação de espaços de reexão e análise critica nos mais diversos campos 

da atividade autárquica, a criação de projetos que acrescentaram à atividade 

dos municípios, e em alguns casos, um desenvolvimento signicativo da área 

em questão. 

Grupo de Trabalho Intermunicipal dos Recursos 

Humanos

Foram elaborados apreciações e pareceres técnicos na área dos recursos 

humanos de apoio aos municípios associados e aos órgãos da AMRS, 

nomeadamente sobre as Normas de Recursos Humanos do Orçamento de 

Estado para 2024 com impactos na Gestão Autárquica. Foi realizada a 

apreciação sobre matérias de organização– Lei n.º 82/2023, de 29 de dezem-

bro, estrutura e gestão de recursos humanos no âmbito do processo de 

transferência de Competências para as autarquias na área da Educação. 

Elaboração de Parecer sobre D.L. nº 12/2024, de 10 de janeiro que, procede a 

alterações ao regime do SIADAP.

A AMRS participou no Seminário Nacional de Saúde Mental, 2ª edição, sob o 

tema “Saúde Positiva”, promovido pela Câmara Municipal de Palmela, no 

Espaço Fortuna.

Transferência de Competências

O acompanhamento dos processos de transferência de competências para 

as autarquias manteve-se como um elemento central do trabalho da AMRS 

durante o ano de 2024, nomeadamente no quadro do Grupo Intermunicipal 

de Educação, destacando-se:

 Apreciação ao Aviso de Abertura de Concurso nº 01/C06-i09/2023 – 

Programa de Recuperação/reabilitação de Escolas – Modernização dos 

estabelecimentos públicos de ensino dos 2º e 3º ciclos e ensino secundá-

rio, de 2 de janeiro de 2024;
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 Apreciação à Republicação de 25 de janeiro de 2024 do Aviso de Abertura 

de Concurso nº 01/C06-i09/2023 – Programa de Recuperação/ reabilita-

ção de Escolas – Modernização dos estabelecimentos públicos de ensino 

dos 2º e 3º ciclos e ensino secundário;

 Parecer à 2ª Republicação de 1 de março de 2024 do Aviso de Abertura de 

Concurso nº 01/C06-i09/2023 – Programa de Recuperação/reabilitação 

de Escolas – Modernização dos estabelecimentos públicos de ensino dos 

2º e 3º ciclos e ensino secundário.
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EDUCAÇÃO

Para além das reuniões do Grupo Intermunicipal da Educação, foram criados 

dois novos subgrupos de trabalho, designadamente o subgrupo sobre 

Parque Escolar/Programa de Requalicação de Escolas e o subgrupo de 

Preparação do Encontro sobre Transferência de Competências na área da 

Educação.  Mantiveram-se em funcionamento o Subgrupo “O Tempo de 

Brincar é o Tempo de Crescer”, o subgrupo sobre refeições escolares e o 

subgrupo sobre o rácio de trabalhadores não docentes nas Escolas.

Foram realizados pareceres técnicos na área da educação de apoio aos 

municípios associados e aos órgãos da AMRS, nomeadamente parecer 

sobre Decreto-Lei n.º 51/2024, que estabelece medidas excecionais e 

temporárias na área da educação, com vista a dotar os estabelecimentos 

públicos de educação pré-escolar e dos ensinos básico e secundário, na 

dependência do Ministério da Educação, Ciência e Inovação, de pessoal 

docente e de técnicos especializados necessários à garantia do direito dos 

alunos à aprendizagem.

Tendo sido apreciadas várias temáticas no quadro do Grupo Intermunicipal 

de Educação, tais como: gestão de recursos humanos, rácio de pessoal não 

docente nas escolas; refeições escolares; colocação de pessoal não docen-

te para apoio às NEE's; Programa de Requalicação de Escolas; relatórios 

das Comissões de Acompanhamento e Monitorização; Portaria 9/2023; 

Portaria 10/2023;  nanciamento do processo de transferência de competên-

cias; AEC's, AAF's e CAF's, Cartas Educativas, Rede Educativa, entre outras.

Procedeu-se à  atualização do Caderno de Projetos e Recursos Educativos 

da AMRS para o ano letivo de 2024/2025.

13



A AMRS participou em várias iniciativas, das quais se destacam participação 

em reuniões com vários municípios sobre o processo de transferência de 

competências na área da Educação, ao abrigo da Lei nº50/2018 e D.L. nº 

21/2019; no  Encontro “Educação – Novos Desaos Por um Ensino de 

Qualidade”, no Cineteatro João Mota, promovido pela câmara Municipal de 

Sesimbra, no âmbito das Comemorações dos 50 Anos do 25 de Abril; na X 

Conferência Anual da Educação “Escola Pública, Conquista de Abril”, 

realizada no Fórum Luísa Todi e Escola de Hotelaria de Setúbal; na Feira de 

Projetos Educativos do Seixal, realizada no Parque do Serrado, no âmbito 

das Comemorações dos 50 anos do 25 de Abril.

Realizou-se a Ocina sobre Refeições 

Escolares, no dia 27 de fevereiro, no 

MAEDS e foi realizado um Estudo sobre 

Custo Médio Unitário das Refeições 

Esco la res ,  que in tegrou todos os 

Municípios Associados e as Refeições 

Escolares em todos os Ciclos de Ensino e 

na Educação Pré-Escolar.

Foi iniciado o Projeto “Uma Região a Brincar – Mapa de Lugares Conhecidos 

e a Descobrir”, que consiste na criação de um mapa digital com georreferen-

ciação dos lugares de brincar, através do qual a AMRS se associou à 

Resolução da ONU que, adota o dia 11 de junho como o Dia Internacional do 

Brincar.

Elaborou-se uma Carta-Aberta dirigida ao sr. Ministro da Educação sobre o 

processo de transferência de competências na área da Educação, com envio 

de “proposta de alteração à Portaria que estabelece o Rácio de trabalhadores 

não docentes”.

Desenvolveu-se ainda um Inquérito aos Municípios sobre Programa de 

requalicação de Escolas, no âmbito do Acordo assinado entre a ANMP e o 

Governo, tendo sido elaborado um Estudo sobre acompanhamento do 

Programa de Requalicação de Escolas na Região.
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Agenda do Professor

No início de cada novo ano letivo, a AMRS 

promove, em colaboração com Municípios 

associados, a criação e distribuição da 

Agenda do Professor da Região de 

Setúbal.

Esta agenda pretende ser um instrumento 

de apoio aos docentes da Região e, 

simultaneamente, um sinal da relevância 

atribuída pelos Municípios às questões da 

educação e à forma como se valoriza o 

trabalho do professor. 

Com uma tiragem de , 8 000 exemplares

pretende-se levar a todos os professores 

valores e exemplos da atividade dos 

municípios e da AMRS no quadro regional.

Tendo em conta as comemorações dos 50 

anos do 25 Abril, a edição de 2024/2025 foi 

dedicada à Escola Pública Universal, 

Conquista de Abril!, com o objetivo de 

valorizar o importante papel da Escola 

Pública na Construção da Democracia, enquanto garante do direito universal 

à educação e ensino.

Kid's Guernica

O projeto internacional Kids' Guernica, implementado em Portugal em 2005, 

pela AMRS, tem envolvido nas suas edições, milhares de crianças e jovens. 

Este projeto despertou uma nova perspetiva do pensamento sobre a arte na 

educação, unindo, de modo único, as questões teóricas da atividade criativa 

à sua prática e tem contribuído fundamentalmente para a construção de uma 

Região atenta aos valores da paz, da liberdade, da igualdade e da solidarie-

dade. 
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A 9ª Edição do Kid's Guernica desenrolou-se durante o ano letivo 2023/2024, 

com o tema dos , tendo em 2024, decorrido a fase de 50 anos do 25 de Abril

desenvolvimento e entrega de trabalhos, a seleção por parte do júri dos 

trabalhados premiados e ainda a realização da Festa de Encerramento.

Para o desenvolvimento do projeto e por forma a conseguir corresponder às 

necessidades das escolas participantes, a Associação de Municípios da 

Região de Setúbal facultou Kit´s, preparados para esta fase do desenvolvi-

mento criativo dos alunos. 

Para o efeito, proporcionou 1 kit por cada turma participante à luz do que 

havia feito na edição transata.

Depois da entrega dos Kit's, os alunos desenvolveram as propostas com o 

acompanhamento e orientações dos professores responsáveis. 

A AMRS contou com a participação de cerca , pertencentes a 4969 alunos

vinte sete escolas da Região de Setúbal. Os  admitidos, 1035 trabalhos

acusaram uma interiorização dos propósitos do projeto, dicultando a árdua 

tarefa do júri, constituído por Jorge Pé-Curto, artista plástico, Joana Tomé, 

ilustradora e designer gráca e Pedro Soares, fotógrafo e membro da União 

de Resistentes Antifascistas Portugueses, na seleção das propostas.

Em consonância com as normas de participação desta edição, o júri selecio-

nou 1 trabalho por escalão, tendo distinguido os seguintes trabalhos:
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1º Escalão – 2º ciclo de ensino

Proposta nº 20 – “Feminismo”, elaborado pelas 

alunas Inês Gonçalves da Conceição, Maria Joana 

de Jesus Ferreira e Raquel Cardim d'Assunção dos 

5º B, 5º C, 6º A e 6º C da Escola Básica 2/3 Pedro 

Nunes, concelho de Alcácer do Sal.

2º Escalão – 3º ciclo de ensino

Proposta nº 302 – “Em cada Rosto, Igualdade”, 

elaborado pelos alunos Luisa de Oliveira da Silva 

Prata, Mariana Silvestre Pereira, Maria Clara Costa 

Campos e Sara Cristina de Paula Lopes, do 9º ano, 

turma E, da Escola Básica 2/3 Hermenegildo 

Capelo, concelho de Palmela.

3º Escalão – Ensino Secundário

Proposta nº 894 – “50 anos do 25 de Abril” elabora-

do pelos alunos Alice de Brito Peres, Lara Maria 

Baixinho Figueiredo, Mara de Sousa Ferreira e Maria 

Leonor de Sousa Ferreira, do 12º ano, turma G, da 

Escola Básica e Secundária Michel Giacometti, 

concelho de Sesimbra.

Destes 3 trabalhos, o júri decidiu que, o trabalho a ser reproduzido, em tela, 

nas dimensões do quadro “Guernica” de Pablo Picasso – 7,8mx3,5m, 

corresponde à proposta nº 302, correspondente ao trabalho do 2º escalão.
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Festa de Encerramento 

O Parque Municipal do Serrado, no concelho do Seixal, foi palco da Festa de 

Encerramento da 9ª edição do Kid's Guernica que contou com a presença de 

cerca de 4.000 jovens.

O dia foi de festa, alegria e de valorização da qualidade, dedicação e empe-

nho dos alunos, professores e das escolas da Região neste projeto, e de 

comemoração dos 50 anos do 25 de Abril e dos seus valores.

O programa da festa incluiu, jogos tradicionais, maletas pedagógicas, 

música, dança, matraquilhos, xadrez gigante, exploração dramática, entre 

outras atividades, com a nalização, ao vivo, da tela “Em cada Rosto, 

Igualdade”, e culminou com a cerimónia de entrega de prémios.

18



CULTURA

O Grupo Trabalho Intermunicipal de Técnicos da área da Cultura procurou 

manter a realização das reuniões descentralizadas, visando integrar na 

dinâmica do grupo uma componente de visita e de partilha de experiências 

do trabalho dos municípios associados na área da cultura, possibilitando a 

todos os técnicos conhecer os equipamentos e o trabalho desenvolvido por 

cada município associado, facto que em muito enriquece e potencia o 

trabalho de todos.

Foi também matéria de constante abordagem e partilha de experiências a 

organização das  no quadro Comemorações dos 50 anos do 25 de Abril

regional e dos municípios associados, possibilitando ao Grupo de Trabalho 

Intermunicipal conhecer as várias dinâmicas criadas.

Comemorações dos 50 anos da Revolução de Abril

Além da programação própria da AMRS no âmbito das comemorações 

dos 50 da Revolução de Abril,  inserida em todas as dimensões da sua 

atividade e reetida em quase todos os seus projetos -agenda do 

professor, Kid´s Guernica, agenda acontece, RIBRS, Festival Liberdade, 

MAEDS, entre outros, a AMRS procurou incentivar, apoiar e participar em 

diversos projetos promovidos pelos municípios.  

Participação da AMRS na conferência as “Portas que Abril Abriu” promovida pela Câmara Municipal 

de Palmela
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Agenda Cultural Regional acontece

O projeto de desenvolvimento de uma Agenda Cultural 

Regional teve início em 2018 e assenta numa estratégia 

partilhada entre os associados da AMRS para a divulga-

ção das muitas e diversas iniciativas de carater cultural 

promovidas pelos municípios. 

A Agenda Cultural Regional agrega os eventos de todos 

os municípios associados da AMRS.

Durante o ano de 2024, a Agenda Cultural acontece 

continuou a divulgar e a promover as diversas iniciati-

vas e projetos de âmbito cultural, dando mais visibilida-

de ao trabalho ímpar que é desenvolvido pelos municípios nas áreas cultural.

No âmbito das comemorações dos 50 anos do 25 de abril, foi criada uma 

categoria designada “25 de abril”, que reuniu muitas das iniciativas dinamiza-

das pelos municípios associados da AMRS, no âmbito das Comemorações 

dos 50 anos do 25 de Abril.

Rede Intermunicipal de Bibliotecas 

Para além das reuniões do Grupo Técnico da Rede intermunicipal de 

Bibliotecas, foi criado um subgrupo de trabalho para realização de proposta 

de atividade complementar ao XI Encontro da Leitura Pública, no âmbito do 

serviço educativo das Bibliotecas da RIBRS, e manteve-se em funcionamen-

to o subgrupo sobre a preparação do XI Encontro de Leitura Publica.
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No quadro do Grupo Técnico da RIBRS, foram apreciadas várias temáticas, 

das quais se destacam formação, organização de feiras do livro e estratégias 

de relacionamento com as editoras, Comunicação Digital de Proximidade, 

Perl do Utilizador das Bibliotecas, Manifesto da IFLA/UNESCO para as 

Bibliotecas Públicas, gestão de ofertas e doações, entre outras.

Realizaram-se visitas técnicas a várias Bibliotecas Públicas Municipais, com 

o objetivo de conhecer boas práticas e estreitar a cooperação e colaboração 

no quadro da Rede Intermunicipal de Bibliotecas da Região de Setúbal 

(RIBRS), nomeadamente à Biblioteca e Arquivo Municipal de Grândola.

No âmbito do Programa Regional de Comemorações do 50º Aniversário do 

25 de Abril, realizou-se a iniciativa “Grândola Vila Morena! Cantar Abril na 

Biblioteca!” no Dia Internacional do Livro e dos Direitos de Autor, bem como a 

Mostra bibliográca “Liberdade e Censura”.

Realizou-se o XI Encontro de Leitura Pública – “Participação da Comunidade, 

Construção da Democracia!”, no Cinema-Teatro Joaquim D'Almeida , Montijo 

no dia 21 de novembro de 2024, tendo por objetivo a comemoração do 50º 

Aniversário da Revolução de 25 de Abril, marco maior da história portuguesa, 

armação de Liberdade e Democracia; a valorização das Bibliotecas 

Públicas Municipais, enquanto impulsionadoras da Democracia; a exaltação 

do Livro e da Leitura no acesso à informação, como essência das Bibliotecas 

Públicas Municipais; e o conhecimento das Bibliotecas Públicas Municipais 

no desenvolvimento da cidadania, enquanto espaços de encontro e partici-

pação das comunidades.
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No âmbito do XI Encontro realizaram-se Inquéritos às Bibliotecas da RIBRS, a 

propósito do desenvolvimento das Missões do Manifesto da IFLA/UNESCO 

para as Bibliotecas Públicas, e foi criada e publicada uma Maleta Pedagógica 

“Democracia em Construção – Biblioteca de Recursos”, que se encontra 

disponível nas Bibliotecas da RIBRS.

Foi elaborado Documento Enquadrador sobre “Estudo do Perl do Utilizador 

das Bibliotecas” para envio à ESSE/IPS e realizadas várias reuniões com vista 

ao desenvolvimento do Estudo.

A AMRS participou em várias iniciativas no âmbito do trabalho da RIBRS, 

nomeadamente: “Setúbal – Uma Baía a Ler”, promovida pela Câmara 

Municipal de setúbal e pelo Grupo das Bibliotecas Escolares de Setúbal, no 

âmbito das Comemorações dos 50 Anos do 25 de Abril;   “Cantar Abril na 

Biblioteca!”, iniciativa promovida pela RIBRS,na Biblioteca Municipal do 

Pinhal Novo  e na Biblioteca Municipal de Setúbal;  1º encontro de Arquivos 

da AML, promovido pela BAD, no Auditório Municipal Lopes Graça -Almada. 
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JUVENTUDE

Festival Liberdade

No ano em que se comemoraram os 50 anos do 25 de Abril, a 9ª edição do 

Festival Liberdade, realizou-se no Parque Urbano da Quinta da Marialva, em 

Corroios, Seixal

Esta edição foi organizada em estreita colaboração da Câmara Municipal do 

Seixal e a Junta de Freguesia de Corroios, por reforço da habitual Festa de 

Encerramento do Ano Letivo, promovida pelo município do Seixal. 

O arranque foi marcado pela 

realização da reunião do Fórum 

Regional do Movimento Asso-

ciativo, onde foram eleitos os 

representantes do movimento 

associativo juvenil no Comité 

Organizador do Festival Liber-

dade – a Associação All aBoard,  

a Associação Juvenil a Nossa 

Voz, a JCP - Juventude Comu-

nista Portuguesa, o Projecto 

Ruído, o Projeto Talentos Sem 

Fronteiras, do Centro Cultural e 

Recreativo do Alto do Moinho e o Projeto ” Via Urbana”. Estas Estruturas de 

Juventude tiveram como responsabilidade principal a preparação e planica-

ção do programa do Festival Liberdade 2024.
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Esta edição do Festival Liberdade destacou-se 

pelo envolvimento de mais de 250 jovens na sua 

organização e pela realização de mais de meia 

centena de iniciativas nas áreas da música,  
dança, teatro, artes visuais e desporto. 

Div id idos pelo Palco Paz, Pavi lhão da 

Juventude, Arte em Liberdade, Espaço 

Desporto e pela Mostra Associativa que contou 

com duas dezenas de associações juvenis da 

Região de Setúbal, podemos assistir a projetos 

nas diferentes áreas: música, dança, teatro, 

desporto, artes visuais, debates.

Foi ainda marcado pela participação de dois grandes nomes da música 

portuguesa, Papillon e T-Rex, que zeram vibrar a multidão de jovens 

presentes. 
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Os nalistas do Canta! – Concurso 

Interescolas de Talentos Musicais, 

promovido pelo município do Seixal, 

juntamente com o grupo musical da 

Escola Secundária de Amora e o 

projeto Clave da Escola Secundária 

Manuel Cargaleiro, do Seixal, tiveram 

a honra de abrir os espetáculos das 

atrações principais.

Um dos momentos mais importantes do Festival foi o Encontro do Movimento 

Associativo Juvenil da Região de Setúbal. Deste encontro, realizado sob o 

tema «50 anos do 25 de Abril, a Juventude e o 

Associativismo», resultou a aprovação de uma resolu-

ção sobre os desaos enfrentados pelos jovens e o 

associativismo.

A 9ª edição do Festival Liberdade foi um sucesso, um 

dia repleto de atividades culturais, artísticas e desporti-

vas, de celebração da Liberdade, dos Valores de Abril, 

da criatividade e da participação ativa Juventude da 

Região de Setúbal e recebeu mais de 15.000 visitantes.
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Grupo de Trabalho Intermunicipal para a Juventude

O Grupo Trabalho Intermunicipal de Técnicos da área da Juventude procurou 

manter a regularidade do seu trabalho, abordando diversos temas e procu-

rando conhecer ou aprofundar o trabalho dos técnicos da Juventude nos 

diversos municípios associados, mas também aprofundar o conhecimento 

sobre:

 as diversas formas de organização e intervenção junto dos jovens, 

possibilitando assim um maior conhecimento, partilha e articulação do 

trabalho desenvolvido na área da Juventude;

 o planeamento da intervenção dos municípios na área da juventude;

  a intervenção e participação da juventude; 

 “ferramentas” para o trabalho na área da juventude; 

 o trabalho em rede; 

 a reexão sobre políticas de Juventude;

Nesse âmbito, realizou-se a ocina colaborativa “Juventude e Participação”

Integrada no Programa de Comemorações dos 50 anos do 25 de abril, esta 

ocina colaborativa, “Juventude e Participação” abordou temas relevantes 

para o desenvolvimento de políticas que incluam a juventude, tais como a 

promoção de práticas de participação democrática nos municípios, as 

formas de envolvimento direto dos jovens na construção de políticas locais, o 

papel das associações juvenis, os interesses e aspirações dos jovens. A 

sessão discutiu ainda a transversalidade das políticas de juventude e as 

principais apostas para o futuro neste setor.
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Esta ocina contou com a presença de 

cerca de quatro dezenas de participan-

tes, entre autarcas, técnicos municipa-

is, jovens dirigentes associativos, 

associações juvenis e estudantis, bem 

como outras organizações com 

intervenção na área da juventude.

Como oradores convidados participa-

ram Pedro Pina, Vereador responsável 

pela área da Juventude no Município de 

Setúbal; Francisco Silva da direção do 

Conselho Nacional de Juventude 

(CNJ), plataforma representativa das 

organizações de juventude a nível 

nacional; e Nuno Carvalho, da RATO – 

Associação para a Divulgação Cultural 

e Cientíca, entidade que promove 

projetos de inclusão social através das 

Tecnologias de Informação e Comu-

nicação. A moderação do debate 

esteve a cargo de Berta Azevedo, do 

Gabinete de Juventude do Município 

do Seixal e membro do Grupo de 

Trabalho Intermunicipal da Juventude.

No ano de 2024 procurou dar-se 

continuidade à realização de reuniões 

do grupo descentralizadas pelos vários 

municípios associados, integrando na 

agenda uma componente de visita e 

partilha de experiências concretas do 

trabalho do município antrião.
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COMUNICAÇÃO
Em 2024, o Gabinete de Informação e Comunicação (GIC) assegurou a 

gestão dos meios de comunicação, a produção de conteúdos e o design 

para diversos suportes. Apostou na comunicação digital, utilizando redes 

sociais como Instagram, Facebook, LinkedIn e YouTube para ampliar o 

alcance das mensagens institucionais e promover as suas iniciativas. 

Paralelamente, reforçou a comunicação outdoor, com destaque para a 

campanha do Festival Liberdade, incentivando os jovens a envolverem-se na 

construção deste projeto. No âmbito do Plano Estratégico de 

Desenvolvimento da Península de Setúbal (PEDEPES), foi lançada uma 

campanha para assinalar o início da sua elaboração, apelando à participa-

ção de toda a comunidade no desenvolvimento deste plano estruturante. A 

Agenda Acontece, ferramenta essencial na promoção das iniciativas cultura-

is e institucionais, foi também divulgada através de uma campanha outdoor, 

consolidando a sua visibilidade e adesão.

O GIC garantiu a cobertura e divulgação de todas as iniciativas da AMRS, 

promovendo-as nos seus canais e através de anúncios na imprensa local, 

reforçando a presença institucional. Destacam-se ações como a 

Transferência de Competências para as Autarquias, a Candidatura da 

Arrábida a Reserva da Biosfera, o XI Encontro de Leitura Pública, a 9ª edição 

do projeto Kid's Guernica e as comemorações dos 50 anos do Museu de 

Arqueologia e Etnograa da Região de Setúbal.

No âmbito  dos 50 anos do 25 de Abril, a AMRS lançou uma campanha que 

procurou promover o programa regional das suas comemorações.

Através destas ações, o GIC contribuiu para fortalecer a comunicação 

institucional da AMRS e garantir uma maior proximidade com a comunidade e 

os municípios associados
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DESENVOLVIMENTO 
ECONÓMICO E REGIONAL

PEDEPES

Na sequência do Congresso da Região de Setúbal “Agregar Vontades, 

Construir o Futuro”, a AMRS, através dos seus órgãos, e em conjunto com a 

Comissão Executiva do PEDEPES, deliberaram dar inicio à construção do 

Plano Estratégico da Região de Setúbal, instrumento que se pretende vivo e 

dinâmico e que consubstanciará uma visão integradora do desenvolvimento 

da nossa Região.

Durante o ano de 2024 deu-se início ao processo de elaboração do 

PEDEPES, com a realização do processo de contratação pública, tendo sido 

adjudicado este trabalho à empresa Ernest & Young.

O Plano Estratégico da Região de Setubal procura atualizar o processo de 

reexão iniciado em 2004 através do PEDEPES, desta vez num processo 

territorial mais alargado, Península de Setúbal e Alentejo Litoral, e denir a 

visão, a estratégia e o plano de ação que ao longo da próxima década 

orientará os diversos agentes do território.

A elaboração do PEDEPES contempla três fases:

Fase 1 - Realização de uma caracterização e de um diagnóstico prospetivo 

para a identicação das potencialidades regionais, desaos e oportunidades 

para o futuro da Região;
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Fase 2 – Denição da Visão e Estratégia, onde se pretende formular a visão de 

futuro para o horizonte 2035, com a análise e apresentação das principais 

orientações estratégicas para o desenvolvimento territorial da Região de 

Setúbal nas diversas dimensões relevantes (p.e. social, económica, ambien-

tal, institucional).

Fase 3 – Plano de Acão, onde se pretende identicar os projetos estratégicos 

que materializam a estratégia delineada para o desenvolvimento da Região 

de Setúbal.

Procura-se também que a construção do Plano Estratégico da Região de 

Setúbal seja um processo aberto e dinâmico, contando com a reexão 

conjunta dos agentes regionais, com a participação ativa dos municípios, 

mas também da população da nossa Região.

Nesse sentido, a Comissão Executiva do PEDEPES, composta por várias 

entidades representativas da Região, encontra-se a acompanhar o desenvol-

vimento dos trabalhos, tendo reunido para validação do relatório metodológi-

co e nesta primeira fase de diagnóstico, onde foi possível recolher um 

conjunto de contributos, não só de caracterização, mas também de perspeti-

vas para o futuro.

Iniciou-se ainda em 2024, a realização de um conjunto de entrevistas direcio-

nadas, aos atores locais e regionais, nas temáticas relevantes do diagnósti-

co, transpondo assim para o plano, a sensibilidade de quem todos os dias 

trabalha nas mais diversas áreas na nossa região.

Pretende-se nas fases seguintes, nomeadamente na denição da visão 

estratégica, envolver um conjunto maior de entidades da Região, através da 

realização de ocinas de trabalho, distribuídas por várias áreas estratégicas, 

com o objetivo de identicar opções de desenvolvimento potencial, partindo 

da análise de cenários, bem como formular uma visão de futuro. 
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Novo Aeroporto da Região de Lisboa

No seguimento da apresentação por parte da Comissão Técnica 

Independente do Relatório sobre as "Opções Estratégicas Aeroportuárias 

para a Região de Lisboa", a AMRS promoveu uma Sessão de Esclarecimento 

onde convidou a CTI - Comissão Técnica Independente para apresentar o 

referido relatório, com o objetivo abordar a avaliação de opções estratégicas 

para o aumento da capacidade aeroportuária da região de Lisboa, onde a 

localização do Campo de Tiro de Alcochete surge como a melhor solução 

para a construção do novo aeroporto.

A referida sessão teve lugar no Cineteatro São João, em Palmela, e contou 

com mais de uma centena de pessoas, entre elas autarcas, representantes 

de entidades locais e regionais bem como sociedade civil.

Esta sessão contou com a intervenção de abertura por parte do Sr. Presidente 

da Câmara Municipal de Palmela e do Engº Carlos Mineiro Aires, Presidente 

do Conselho Superior de Obras Públicas e Presidente da Comissão de 

Acompanhamento dos Trabalhos da Comissão Técnica Independente, que 

parabenizou a CTI pela forma isenta e independente como como conduziu 

este processo.
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A apresentação da avaliação das “Opções Estratégicas para o aumento da 

capacidade aeroportuária da região de Lisboa” elaborado pela CTI, cou a 

cargo da coordenadora-geral da Comissão Técnica Independente, Maria do 

Rosário Partidário, que procurou esclarecer dúvidas, dar a conhecer a 

metodologia de trabalho e os resultados das diferentes áreas temáticas, 

nomeadamente, a “Procura aeroportuária”; a “Análise económico-nanceira; 

o “Planeamento aeroportuário”; as “Acessibilidades”; o “Ambiente” e os 

“Aspetos jurídicos”. Os critérios de viabilidade e seleção das opções estraté-

gicas foram outros dos aspetos abordados por Maria do Rosário Partidário.

O período de debate foi bastante participado, tendo sido colocadas variadas 

questões, que foram respondidas pelos vários membros da CTI presentes.

Paulo Silva, do Conselho Diretivo da AMRS e Presidente da Câmara Municipal 

do Seixal, encerrou a referida sessão armando que para a AMRS “a solução 

do Novo Aeroporto de Lisboa no Campo de Tiro de Alcochete assumiu-se, 

para a nossa região, desde a hora em que foi conhecida a declaração 

ambiental produzida pelo LNEC em 2008, como um investimento estratégico 

para o país com impactos muito signicativos na região que importava 

acompanhar.”
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Arrábida 

No dia 17 de junho de 2024 a Candidatura da Arrábida a Reserva da Biosfera 

foi submetida ao Comité Nacional do Programa Man and the Biosphere 

(Homem e a Biosfera) da UNESCO.

O programa cientíco da Unesco Man and the Biosphere (Homem e a 

Biosfera) lançado na década de 70, centra-se essencialmente na conserva-

ção e preservação da natureza em conciliação com a atividade humana, 

numa lógica de desenvolvimento económico, social e ambientalmente 

sustentável e envolvendo de forma ativa e em harmonia as populações 

locais.

A construção desta candidatura que se iniciou no nal do ano de 2016, com a 

assinatura do protocolo entre a Associação de Municípios da Região de 

Setúbal (AMRS) e as entidades proponentes desta candidatura – Câmara 

Municipal de Palmela, Câmara Municipal de Sesimbra, Câmara Municipal de 

Setúbal e Instituto da Conservação da Natureza e Florestas (ICNF), foi 

possível com o empenho e dedicação das Comissões Técnica e Executiva da 

Arrábida, e envolvimento de toda a sociedade civil.

“A candidatura propõe o reconhecimento e o aprofundamento do território 

Arrábida como laboratório vivo de sustentabilidade, pelo desenvolvimento 

harmonioso entre as atividades económicas, sociais e culturais e a salva-
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guarda, conservação e recuperação de ecossistemas, dentro do riquíssimo 

bioma mediterrânico que a Serra da Arrábida e o conjunto da região compor-

tam.

Esta candidatura, que resulta de um anseio das próprias comunidades e que 

aproveita todo o manancial de conhecimento cientíco adquirido ao longo de 

décadas e que suportou antes outras candidaturas, é conada aos seus 

promotores, tentando na medida do possível ilustrar o tesouro mundial que 

jaz nas encostas de uma cordilheira única, conando que a sua riqueza e a 

gestão que dela tem sido feita, merecem a sua classicação como Reserva 

da Biosfera.” ( in Formulário Candidatura da Arrábida a Reserva da Biosfera. 

2024).

Foi possível no ano de 2024, procedemos à nalização do dossier de 

candidatura, tendo a mesma sido submetida a auscultação pública entre 14 e 

29 de maio de 2024 na qual os interessados foram chamados a dar os seus 

contributos e apreciações aos documentos.
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No decorrer da Auscultação Pública foram realizadas três sessões de 

esclarecimento, abertas ao público, nos dias 21, 27 e 28 de maio, em Setúbal, 

Palmela e Sesimbra, respetivamente.

Durante o período de auscultação pública da Candidatura, foi ainda disponi-

bilizado um  formulário on-line para permitir uma participação mais abran-

gente.
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Após este período de auscultação pública e aprovação nos órgãos das 

entidades proponentes sempre com manifesto apoio de todos os interveni-

entes,  foi submetida a candidatura da Arrábida a Reserva da Biosfera ao 

Comité Nacional do Programa MaB da UNESCO, tendo sido realizada uma 

conferência de imprensa com a presença dos Presidentes da AMRS, dos 

Municípios de Setúbal, Sesimbra e Palmela e do ICNF para assinalar o fecho 

do processo .

Foi um longo caminho percorrido para dar resposta aos requisitos técnicos, 

cientícos e formais da candidatura. Um caminho de aprendizagem e de 

aprofundamento da articulação e de trabalho conjunto entre as entidades 

promotoras e os diversos atores da comunidade, que permitiu construir 

pontes necessárias para o futuro.

Por m,  a  Candidatura da Arrábida a Reserva da Biosfera foi formalmente 

entregue em Setembro ao Secretariado do Programa MaB (Homem e 

Biosfera) da UNESCO, em Paris, pela representação diplomática portuguesa 

e em setembro de 2025 conheceremos o resultado da candidatura.

Turismo

Num contexto de crescimento da atividade turística e das preocupações 

levantadas pelos municípios associados, procurando aprofundar, valorizar e 

potenciar o trabalho regional neste domínio, avançou-se com a criação do 

Grupo de Trabalho Intermunicipal do Turismo, com o objetivo de ser um meio 
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privilegiado para potenciar sinergias entre municípios e reforçar a divulgação 

do imenso património cultural e natural, criando a partir da diversidade da 

oferta e dos valores turísticos deste território, uma imagem una regional.

Nesse âmbito, foi decisão do Grupo de Trabalho realizar Encontros dos 

Técnicos da Área do Turismo dos municípios associados, com os objetivos 

de, por um lado, promover a partilha de conhecimentos entre todos e, por 

outro, conhecer a oferta turística dos vários territórios, com o intuito de 

desenvolver estratégias conjuntas de promoção do Turismo da nossa 

Região. Estes Encontros, irão decorrer em todos os Municípios Associados 

de forma rotativa.

Durante o ano de 2024 realizaram-se dois encontros, um no município do 

Seixal e outro no município de Alcácer do Sal.

No Seixal, estiveram presentes cerca de três dezenas de técnicos municipais 

do Turismo, que ao longo do dia tiveram oportunidade de conhecer as 

potencialidades turísticas do concelho, bem como participar numa visita 

guiada aos vários recursos patrimoniais, culturais e naturais do Seixal. 

Destacam-se entre eles o Núcleo Naval do Ecomuseu Municipal do Seixal, a 

Quinta da Fidalga, o Parque Urbano do Seixal e um passeio uvial no varino 

«Amoroso». 
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Em Alcácer do Sal, os técnicos municipais da área do Turismo presentes, 

tiveram oportunidade de conhecer as potencialidades turísticas do concelho 

de Alcácer do Sal, onde se destacou a visita à Panicadora Ideal Alcacerense, 

tendo sido possível colocar “as mãos na massa” fazendo pães com chouriço 

e costas, doce típico de Alcácer do Sal. Realizou-se também uma visita 

guiada à Cripta Arqueológica do Castelo de Alcácer do Sal, onde numa 

atmosfera única, foi possível ver vestígios de todos os povos que viveram na 

colina aos pés da qual se ergue a cidade e aí deixaram a sua marca.

Este Encontro terminou com um passeio a bordo do Galeão “Pinto Luísa”, 

que promove os tradicionais passeios de Natal para observação da ilumina-

ção natalícia da marginal e encosta da cidade de Alcácer do Sal.
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ADREPES

No ano de 2024, a ADREPES-  ADREPES - Associação de Desenvolvimento 

Regional da Península de Setúbal, voltou a desaar a AMRS para fazer parte 

dos  seus órgãos sociais, desta vez como vice-presidente da Mesa da 

Assembleia Geral, e tendo em conta a sua atividade como entidade gestora 

do GAL Rural,  convidou ainda a AMRS a  integrar os órgãos da parceria 

deste Grupo de Ação Local , tendo sido a mesma eleita  vogal do Órgão de 

Gestão.

O Grupo de Acão Local (GAL) da ADREPES Rural tem como missão o desen-

volvimento local de base comunitária do território rural da Península de 

Setúbal.

O GAL da ADREPES Rural é constituído por 30 parceiros, da administração 

local ao movimento associativo, representando os setores agrícola, educati-

vo, social e cultural, e conta com mais de 7 700 associados com intervenção 

neste território, que abrange os municípios de Alcochete, Moita, Montijo, 

Palmela, Sesimbra e Setúbal.

Esta estratégia de desenvolvimento local concretiza-se através de três 

fundos de nanciamento, no âmbito do Programa de Desenvolvimento Rural 

(PDR) 2020 e do Programa Operacional Regional (POR) Lisboa 2020, contan-

do com 779 projetos apoiados, num total de sete milhões de euros investidos 

e 375 postos de trabalho criados.

AMARSUL

É num quadro de insustentabilidade que os municípios da Península de 

Setúbal, acionistas e clientes da AMARSUL, solicitaram à AMRS o desenvolvi-

mento de estudo das contas da empresa, com impacto na tarifa, de forma a 

permitir compreender e dar cobertura à reivindicação dos municípios.
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O estudo realizado apresenta  uma caraterização das suas contas, focando 

os aspetos que mais incidência têm na questão tarifária, sugere no quadro 

das regras regulatórias existentes alguns ajustamentos na forma como é 

denida a trajetória tarifária e avança com várias hipóteses de novos cami-

nhos para a gestão dos resíduos urbanos em alta, com propostas para 

diversas entidades com responsabilidade no setor, que saem fora do âmbito 

do atual quadro legal e regulatório, mas que são indispensáveis ou para a 

solução dos problemas detetados, ou para que os municípios retomem a 

conança nesta área.

Do resultado deste estudo foi solicitada à Sra. Ministra do Ambiente e Energia 

uma audiência que acabou por se realizar entre o Sr. Secretário de Estado do 

Ambiente e os membros do Conselho Diretivo da AMRS, onde foram coloca-

das as imensas ineciências que empresa apresenta e que a evolução 

tarifária, que é já insuportável para os municípios, não representa um aumen-

to ou melhoria do serviço. Os municípios solicitaram, na sequência destas 

evidências uma intervenção urgente por parte do Governo.

20 anos da SIMARSUL

A AMRS como parte ativa da constituição da SIMARSUL, e posteriormente 

como elemento fundamental para a reversão da SIMARSUL, aquando da sua 

agregação na Águas de Lisboa e Vale do Tejo, foi convidada a participar  no 

ciclo de conferências que marcaram a comemoração dos 20 anos de existên-

cia desta entidade. Nesse âmbito, e nessa condição,  a AMRS participou na 

mesa das conferências  “Democracia e Poder Local na Defesa dos Valores 

Ambientais” e “Auências Indevidas: Desaos e Oportunidades”, onde, de 

um debate bastante rico, se caracterizou o caminho percorrido, mas mais 

relevante, se abriu portas à reexão do futuro no sector das Águas e 

Saneamento.
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SPD - SETÚBAL 

PENÍNSULA DIGITAL

O SPD, fruto da velocidade dos avanços tecnológicos, e para poder continuar 

a cumprir a sua função procurou sempre responder a novos desaos dos 

municípios nesta área. 

Plataforma Tecnológica

No âmbito das Redes:

 Renovação do contrato de Comunicações

 Renovação do contrato de manutenção da Rede Camarária 

 Renovação de contratos de manutenção, upgrades Software e 

Congurações

 Gestão e suporte das Comunicações para os munícipios MPLS e de 

Internet do SPD

 Gestão e suporte aos municipios do projecto Rede Camarária de Banda 

Larga

 Gestão, conguração e manutenção da rede interna do Datacenter (Ex: 

Routing, Switching e Firewall)

No âmbito dos Sistemas:

 Migração da máquina de gestão (Windows Server) e do gestor de conteú-

dos (Linux) para novos servidores

 Upgrade Software:

  Servidores Web, Bases de Dados, Anti Virus e Nagios

 Gestão, conguração e manutenção dos servidores virtuais, de domínio e 

de e-mail

 Gestão e manutenção dos servidores Web, Anti Virus e de Bases de 

Dados

 Gestão e manutenção dos servidores de Gestão (Ex: Nagios)
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Conguração e Alojamento na Plataforma Tecnológica, durante o ano de 

2024, dos seguintes sites e outros serviços:

 Conguração e alojamento dos sites:

 Alojamento do Site SENERGIA Pobreza Energética (www.senergi-

a.pt/pobrezaenergetica)

  Alojamento do Novo Site SENERGIA (www.senergia.pt)

  Sesimbra Alojamento do Site Newsletters (newsletters.sesimbra.pt)

  Sesimbra Alojamento do Site Centro Cultural Costeiro (centrocultural-

costeiro.sesimbra.pt)

  Sesimbra Alojamento do Site Hot Spot Fest (hotspotfest.sesimbra.pt)

 Sesimbra Alojamento do Site Território Cultura (territoriocultura.sesim-

bra.pt)

 Instalação e Conguração dos Certicados SSL

 Servidores dedicados alojamento:

 Setúbal Site Municipal

Neste momento encontram-se alojados na Plataforma do Setúbal Península 

Digital cerca de 220 sites e subsites dos vários municípios e de outras entida-

des da região.

Disaster Recovery

Disponibilização de um serviço de Disaster/Recovery para os seguintes 

municípios:

 Montijo Storage com 96TB (72TB úteis)

 Palmela Storage com 96TB (72TB úteis)

 Sesimbra Storage com 96TB (72TB úteis)

 Setúbal Storage com 96TB (72TB úteis) 

Rede Camarária Banda Larga

Gestão e suporte aos municípios do projecto Rede Camarária Banda Larga, 

assegurando a manutenção tanto dos equipamentos activos como dos 

passivos.
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Serviço de suporte e Help-Desk aos Municipios

Foram prestados aos Municípios associados serviços de suporte e colabora-

ção em algumas áreas, de onde destacamos Redes, Sistemas, servidores de 

domínio (DNS), E-mail. 

Governo Eletrónico Local

Sítios Internet Autárquicos

Plataforma de Gestão de Conteúdos

A AMRS continua a prestar serviços e apoio técnico aos seus associados, no 

âmbito da utilização da sua plataforma de Gestão de Conteúdos.

Destacam-se entre outros: 

 Parametrização e manutenção de áreas reservadas;

 Apoio na utilização do gestor de conteúdos;

 Alterações pontuais a funcionalidades aos sites implementados. 

Em 2024 a AMRS continuou a prestar serviços aos municípios associados no 

âmbito da sua presença na Internet, em questões relacionadas com o 

Regulamento Geral de Proteção de Dados, a acessibilidade e usabilidade 

dos sítios web.

Aproveitando as potencialidades da sua plataforma de gestão de conteúdos, 

a AMRS lançou o novo site para o MAEDS e desenvolveu o site CLASP – Rede 

Social de Palmela e o site institucional da AIA – Associação Intermunicipal de 

Água da Região se Setúbal.

Serviços On-line

Em 2024 a AMRS continuou a dar apoio aos municípios no âmbito dos Portais 

de Serviços Online.

Alcochete

 Implementação da funcionalidade chave móvel digital para registo e 

autenticação de utilizadores em serviços online.

Sesimbra

 Resolução de problemas de autenticação/terminar sessão na integração 

com a plataforma da AIRC.

 Alterações pontuais de peças de layout.
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Palmela

 Permanente mapeamento de serviços do site institucional do Município 

para os formulários disponíveis no portal de serviços online. Atualmente 

estão mapeados 257 serviços;

 Alteração ao funcionamento de submissão de leitura de águas;

 Alteração ao funcionamento de registo de condomínios para entidades 

coletivas;

 Alterações pontuais de peças de layout.

RGPD

No âmbito do RGPD, foram implementados para os Portais de Serviços 

Online dos Municípios de Palmela e Sesimbra alterações signicativas em 

frontofce e backofce, alterando-se todo o processo de registo de utilizado-

res, criação e alteração de senhas de acesso. 

O novo processo automatiza totalmente a criação/alteração de senhas de 

acesso, garantindo maior segurança na utilização dos serviços online.

Esta implementação envolveu alterações ao funcionamento de frontofce; 

desenvolvimento de um novo backofce para gestão de acessos dos 

técnicos dos municípios que gerem os registos dos munícipes e alterações 

ao funcionamento de backofce de acessos dos munícipes. 

Agenda Acontece

No âmbito das comemorações dos 50 anos do 

25 de abril, foi congurado tanto no site da 

Agenda como na App, uma nova categoria 

intitulada “25 de abril” como forma de agregar 

todos os eventos promovidos pelos municípios 

dando visibilidade regional a estas comemora-

ções.
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QUINTA DE SÃO PAULO

A Quinta de São Paulo tem a sua atividade consolidada em três grandes 

eixos, a Quinta Pedagógica, o Território Religioso de Alferrara e o centro 

formação. 

Em 2024 estabilizámos o número de visitantes e utilizações dos espaços da 

Quinta, algo que esperávamos que sucedesse neste ano dado o aumento 

constante desde o nal da pandemia. Concluímos que a estratégia de 

abertura da quinta à população se tem provado pertinente e sustenta a 

ambição de criar mais oportunidades de livre usufruto deste território. 

Quinta Pedagógica de São Paulo  

As visitas das escolas dos municípios associados são a parte mais signicati-

va do total de visitantes, este ano recebemos 102 visitas de escolas, num total 

de 3768 crianças e jovens. Realizámos 18 visitas abertas à população e 

tivemos um total de 261 participantes. Mais uma vez, estes números poderi-

am ser superiores caso não estivéssemos dependentes das condições 

meteorológicas.
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O volume de visitas estabilizou, no entanto, ao  avaliar os dados das mesmas 

revelam-se alterações no que concerne às vistas  da comunidade escolar. No 

ano de 2024, o município de Setúbal foi o associado que mais visitantes 

trouxe (1476), seguido de Palmela com 1430, Seixal com 474, Montijo com 

115, Alcacer do Sal com 85 e nalmente Sesimbra com 25 crianças e jovens. 

Relativamente às visitas da população, registámos um total de 261 partici-

pantes (adultos e crianças), divididos por 18 visitas.

Embora o número de visitantes da Quinta Pedagógica tenha estabilizado, e 

seja já signicativo, existe potencial de crescimento, quer no trabalho com as 

escolas e seus municípios, quer junto da comunidade. 

É nosso objetivo desenvolver novas campanhas de comunicação e contac-

tos com a comunidades educativa, assim como para a população em geral. 
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No ano de 2024, procurámos desenvolver uma nova oferta de atividades para 

as férias escolares, tendo-se vericado já uma imensa procura da Quinta 

Pedagógica neste âmbito por parte dos nossos municípios  associados. 

Destacamos o município de Alcacer do Sal por considerar há já alguns anos a 

nossa Quinta Pedagógica para o seu anual acantonamento trazendo cerca 

de 85 crianças. 

Com o objetivo de alargar o âmbito da nossa intervenção nalizámos no ano 

de 2024 a construção da instalação sanitária adaptada a cadeirantes e 

mobilidade reduzida, recorrendo quase essencialmente a meios internos da 

AMRS, permitindo assim servir outras entidades que hoje encontravam na 

visita à nossa quinta muitas diculdades. Um importante passo no caminho 

de uma Quinta Pedagógica mais inclusiva e acessível. 

Por último, este ano fomos mais uma 

vez instituição de acolhimento de  

estagiários do Instituto Politécnico de 

Setúbal que através do acompanha-

mento do nosso trabalho da Quinta 

Pedagógica desenvolvem novas 

competências práticas.



48

Território Religioso de Alferrara

O Mosteiro de São Paulo e Convento dos Capuchos de Alferrara, enquadra-

dos no Território Religioso de Alferrara, são um equipamento que provou ser 

necessário para os associados. A sua disponibilidade para utilização e 

exploração é constante e o ano de 2024 foi rico em novas abordagens de 

utilização. 

Durante os meses de julho e agosto a Quinta de São Paulo foi local de roda-

gem de um piloto para uma série televisiva com realização de João Dias. Uma 

adaptação da peça “Guerras de Alecrim e Manjerona”, ópera joco-séria 

composta por Antônio José da Silva em 1737, que teve a sua fase de roda-

gem em vários locais da Quinta de São Paulo com especial enfoque nos 

Convento e Mosteiros de Alferrara.

A Universidade de Montreal, no Canadá, em parceria com a AMRS - 

Associação de Municípios da Região de Setúbal e o Instituto Superior 

Técnico, desenvolveu um levantamento detalhado e projetos inovadores 

para os sistemas hídricos do Convento dos Capuchos de Alferrara. 

O estudo envolveu 22 alunos que apresentaram cinco projetos de reutiliza-

ção e reocupação do convento.
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Os projetos abordaram diferentes áreas do convento: cozinha e refeitório, 

enfermaria, celas, jardim dos simples e hortas, e, por m, a revitalização dos 

sistemas hídricos. Estes projetos visam não apenas a preservação e reutiliza-

ção do Convento, mas também a valorização do seu património cultural e 

histórico.

Para a realização deste levantamento, os alunos utilizaram tecnologias 

avançadas, como o laser scanning e a fotogrametria, que permitiram uma 

análise precisa dos sistemas hídricos atuais do Convento. Com base nestas 

análises, os alunos criaram projeções 3D dos seus projetos, facilitando uma 

interpretação mais clara da relação entre os novos usos propostos e o 

espaço existente.

Esta colaboração é extremamente signicativa para a AMRS, pois marca o 

início de um debate objetivo sobre o futuro deste importante equipamento, 

agora com uma expressão internacional. A iniciativa não só fomentou a troca 

de conhecimentos entre instituições de diferentes países, mas também 

propíciou uma abordagem inovadora para a conservação e reutilização de 

patrimónios históricos.
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A AMRS  marcou presença no II º Encontro de Conventos Franciscanos da 

Província da Arrábida com uma apresentação intitulada “Convento dos 

Capuchos de Alferrara – Novas Abordagens”. Foram apresentados vários 

contributos à interpretação tridimensional do Convento de Alferrara, fruto das 

parcerias com várias academias, entre elas, o Instituto Superior Técnico e a 

Universidade de Montreal. Foram ainda transmitidas novas soluções ao nível 

de utilização deste Convento. 

Este encontro assume-se como um espaço essencial para o debate e troca 

de conhecimentos sobre o património religioso da Região de Lisboa, permi-

tindo uma reexão profunda sobre os desaos da sua preservação. A 

continuidade destas iniciativas é fundamental para promover uma consciên-

cia coletiva sobre o valor histórico e cultural destes edifícios, garantindo que a 

sua preservação seja pensada de forma sustentável.

A AMRS terá a honra de receber na Quinta de São Paulo, durante o próximo 

ano de 2025, a 3ª edição deste Encontro.

O ano de 2024 foi muito importante para 

o avanço da investigação e aprofunda-

mento do conhecimento em torno do 

Património Religioso de Alferrara. Foi 

nalmente encontrado e digitalizado o 

inventário de extinção do Convento dos 

Capuchos de Alferrara. Um documento 

basilar para se interpretar este edifício e 

seu passado tão relevante para a região 

e país. 
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Sobre a atividade cultural que tem decorrido no 

Convento destacamos o concerto de m de ano 

do Conservatório de Palmela que inundou de 

talento a Igreja do Mosteiro de São Paulo. Um 

concerto com várias apresentações clássicas e 

contemporâneas por parte dos alunos do 

Conservatório. 

Pelo segundo ano consecutivo, o Mosteiro de 

São Paulo fez as delícias dos participantes na 

segunda edição do “Verão Noturno” promovido 

pelo Município de Setúbal em parceria com o 

Centro de Ciência Viva de Constância. Durante 3 

noites foi possível observar o cosmos com recurso a telescópios digitais sob 

a orientação do professor Máximo Ferreira.

Foram efetuadas várias visitas temáticas adaptadas aos diferentes objetivos 

dos associados e outras instituições que ocuparam os espaço à descoberta 

deste singular património. Entre eles destacamos o programa “Férias a 

crescer” do município de Palmela e a “Rota das 3 Serras - do medievalismo à 

pré-história” promovido pelo Clube de Montanhismo da Arrábida. 
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Foi iniciada a fase de experimentação e validação de uma atividade lúdico-

histórica para o publico infanto-juvenil que irá passar a estar disponível para a 

população usufruir. Consiste num jogo de pistas e busca com base histórica 

que leva os participantes a explorar o Território Religioso de Alferrara numa 

abordagem diferente. 

As visitas públicas foram muito afetadas pela meteorologia e também pela 

ocupação dos espaços para a rodagem do piloto anteriormente referido  e 

pelo campo de investigação da Universidade de Montreal. Recebemos cerca 

de 220 visitantes num total de 45 dias de visita. 

Por m, foi submetida a candidatura enquanto parceiros/entidade acolhedo-

ra ao EU Funding & Tenders para a investigação do Doutor Arquiteto Jesse 

Rafeiro da Universidade de Tokyo. Uma candidatura aprovada que permitirá 

uma aprofundada investigação dos sistemas hídricos de Alferrara através de 

várias tecnologias de prospeção laser e ERC que irão culminar numa propos-

ta atual e sustentável de reaproveitamento da água que brota nas nascentes 

da Quinta de São Paulo. 
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Quinta de São Paulo 

O centro de formação da Quinta de São Paulo foi amplamente utilizado pelos 

associados, parceiros e entidades externas. É um dispositivo cada vez mais 

requerido, não apenas para reuniões, mas também, para formações, convívi-

os, debates, palestras, etc. É assim um polo agregador do trabalho de 

expressão regional. 

As instalações da Quinta sofreram uma profunda intervenção de pintura. Foi 

possível pintar a totalidade dos edifícios com os recursos internos recorrendo 

apenas ao fornecimento externo dos materiais. Um trabalho de grande 

compromisso com a preservação do património e sustentabilidade económi-

ca da AMRS. 

Procedeu-se à continuação do plano trianual de desmatação e criação de 

faixas de segurança da área intermédia da Quinta de São Paulo. Um trabalho 

profundo de criação de zonas de segurança e tampão contra incêndios, 

numa atitude preventiva e de salvaguarda do património da Quinta. 

Iniciou-se o processo de consulta e análise para a eciência energética da 

Quinta de São Paulo com recurso a energia solar fotovoltaica.  Este processo, 

em parceria com a Agência de Energia da Arrábida- ENA, tem como objetivo 

aproveitar a grande área de coberturas da Quinta de São Paulo para a 

instalação de vários painéis de captação de energia. 

O trabalho de manutenção de caminhos, vedações, prados e tratamento dos 

animais é diário e constante. Uma marca que muito nos orgulha pela sempre 

imaculada imagem da Quinta de São Paulo.
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MAEDS - MUSEU           
DE ARQUEOLOGIA E 
ETNOGRAFIA DO 
DISTRITO DE SETÚBAL

Ao longo de 2024, o MAEDS - Museu de Arqueologia e Etnograa do Distrito 

de Setúbal realizou um conjunto de ações para a conservação do seu acervo, 

desenvolveu atividade no domínio da Arqueologia através do Centro de 

Estudos Arqueológicos, além de ações de Educação e Divulgação através 

do seu Serviço Educativo. 

O MAEDS apresentou-se com uma nova identidade visual e um novo site, e a 

sua programação teve o propósito da comemoração do seu cinquentenário 

num programa extenso que incluiu exposições temporárias, conferências, 

ateliers, ocinas e visitas guiadas, para além de ações pedagógicas direcio-

nadas à comunidade educativa da Região. 

Para alcançar esses objetivos, o MAEDS desenvolveu trabalho em colabora-

ção com os Municípios da Região, estabelecimentos de ensino, universida-

des e diversas entidades culturais e de associativismo cultural, promovendo 

ampla cooperação com a comunidade.

Investigação 

O Centro de Estudos Arqueológicos garantiu a apresentação pública dos 

sítios arqueológicos da Arrábida através de trabalhos de conservação e 

manutenção do Castro de Chibanes (Palmela) com a colaboração do 

município de Palmela, e do Complexo romano de salgas de peixe do Creiro – 

Arrábida.

As atividades de laboratório envolveram a marcação e o inventário de espólio 

arqueológico. Do sítio da Salema foram marcados 1657 artefactos e inventa-

riado 851, enquanto que da Praia da Oliveirinha marcaram-se 540 artefactos 

e inventariaram-se 240. Além disso, foi realizada a conservação e colagem de 

materiais provenientes do sítio arqueológico das Casas Velhas, assim como 

a elaboração de desenho técnico de instrumentos de pedra polida deste sítio. 

Também foi preparado espólio arqueológico para estudo por parte de 

mestrandos e doutorandos.
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No âmbito do projeto de investigação “Preexistências de Setúbal”, prosse-

guiu-se o estudo da cultura material proveniente do sítio arqueológico da 

Travessa Frei Gaspar. 

O apoio à investigação foi intensicado com o tratamento gráco da 

documentação associada ao sítio arqueológico das Casas Velhas, com o 

objetivo de integrar os resultados no volume monográco, em preparação 

pelos investigadores Carlos Tavares da Silva e Joaquina Soares.

Reuniões Cientícas

Participação do Serviço Educativo do MAEDS 

na X CONFERÊNCIA ANUAL DE EDUCAÇÃO 

DE SETÚBAL, no Painel “Caminhos que se 

trilham: experiências locais de sucesso”, com 

a conferência “Educação em Movimento: o 

MAEDS e a Escola” proferida por Paula Covas 

e Ana Isa Férias. Esta conferência, rearmou, 

o trabalho desenvolvido pelo Serviço 

Educativo do MAEDS e a sua oferta pedagógi-

ca para a comunidade educativa da Região.

Parcerias

FIDS - Fórum Intermuseus do Distrito de 

Setúbal. Este grupo de trabalho manteve 

reuniões regulares ao longo do ano, que 

ocorreram em espaços museológicos de 

alguns municípios, fortalecendo o diálogo e a 

cooperação intermunicipal em torno de 

questões relacionadas com o Património 

Cultural, abordadas pelos seus museus. Por 

meio de troca de experiências e de conheci-

mentos, o fórum consolidou-se como um 

espaço de debate e colaboração entre as 

instituições. A sua principal proposta foi a 

criação de uma Rede de Património Cultural 

da Região de Setúbal com o objetivo de 

otimizar diversas Rotas e Itinerários Patrimoniais, promovendo uma maior 

integração e valorização do património cultural regional.
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Projeto Felicitas Iulia Olisipo - O Ager Olisiponensis. Acompanhamento e 

participação neste projeto centrado na investigação, publicação e divulga-

ção do património romano do atual território da Área Metropolitana de Lisboa. 

O MAEDS deu apoio à organização da primeira edição da Semana 

Gastronómica “À Mesa com os Romanos” que decorreu de 12 a 21 de julho, 

em simultâneo em seis municípios participantes – Lisboa, Mafra, Palmela, 

Setúbal, Vila Franca de Xira e Torres Vedras – que visou redescobrir, promover 

e divulgar a gastronomia romana através de seus ingredientes e receitas 

autênticas.

O Protocolo celebrado entre o MAEDS/AMRS 

e o Museu de Huelva (Espanha), em agosto 

de 2023, foi prorrogado por meio de adenda 

para que o Bem Cultural pertencente ao 

acervo do MAEDS – placa de xisto com 

representação de ídolo almeriense, proveni-

ente da Necrópole da Lapa do Bugio (Sesim-

bra) – ,  permanecesse na Exposição 

Internacional Ídolos Miradas Milenarias desde 

el extremo suroccidental de Europa. 50 años 

del Museo de Huelva, até outubro de 2024.

Estágios Curriculares e Formação Avançada

Artur Barros, aluno do Curso Prossional de Técnico de Multimédia da Escola 

Secundária D. João II realizou Estágio de Formação em Contexto de Trabalho 

na área de multimédia, no período de 12 de fevereiro a 18 de junho. 

Ana Moreira, aluna do Curso de Técnico de Ação Educativa da Escola 

Secundária Dom Manuel Martins realizou Estágio Curricular no Setor de 

Serviço Educativo, no período de 8 de maio e 21 de junho.

João Neves, aluno de Mestrado em História de Arte e Património da 

Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa realizou Estágio Curricular 

com o tema “Da investigação para o público: a Época Romana na Região de 

Setúbal”. O estágio teve como principal objetivo desenvolver experiência na 

área da comunicação da informação para o público, com base nos trabalhos 

de investigação desenvolvidos pelo museu, e decorreu entre 16 de setembro 

e 9 de novembro.

Carolina Martins, aluna de Mestrado em Museologia e Museograa da 

Faculdade de Belas-Artes da Universidade de Lisboa, iniciou, em 2 de 

dezembro, o seu Estágio Curricular no qual desenvolve atividades práticas 

relacionadas com o inventário e digitalização de diaporamas, ações de 
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dinamização e divulgação de atividades junto do Serviço Educativo e de 

apoio na montagem de exposições temporárias. 

Clara Guerreiro, aluna de Mestrado em Arqueologia da Faculdade de Letras 

da Universidade de Lisboa, encontra-se, desde 22 de abril, a estudar os 

restos faunísticos provenientes das seguintes intervenções arqueológicas 

realizada pelo Centro de Estudo Arqueológicos: Avenida Luísa Todi 170-178, 

Rua Álvaro Castelões 38-40 e Rua Augusto Cardoso, 69 sob a orientação da 

Prof. Doutora Cleia Detry. 

Gil Vilarinho, bolseiro de Doutoramento na Universidade de Évora, enquadra-

do no CHAIA - Centro de História da Arte e Investigação Artística e no 

Laboratório HERCULES, no âmbito do projeto de investigação que visa 

analisar a exploração, comércio e utilização de pedras ornamentais em 

época romana, no que seria o território da Lusitânia, estudou espólio arqueo-

lógico ornamental proveniente das seguintes intervenções arqueológicas 

realizadas pelo Centro de Estudos Arqueológicos: Travessa de João Galo, 4-

4B; Rua Vasco Soveral, 8-12; Rua António Joaquim Granjo (Casa dos 

Mosaicos).

Alice Baeta no âmbito do projeto de doutoramento “Produção monetária na 

fachada atlântica da Península Ibérica até ao reinado de Augusto“ com 

nanciamento pela FCT (UI/BD/154339/2023) e acolhido na UNIARQ, 

Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, sob orientação dos 

Professores Doutores Carlos Jorge Gonçalves Soares Fabião e Rui Manuel 

Sobral Centeno analisou os numismas que se encontram publicados dos 

sítios arqueológicos de Chibanes (Palmela) e do Pedrão (Setúbal). 

Ana Patrícia Magalhães no âmbito do doutoramento "O Desenvolvimento 

Urbano e Económico do Centro de Produção de Tróia no Contexto do 

Complexo Portuário Romano do Baixo Vale do Sado" na Faculdade de Letras 

da Universidade do Porto com o CECH - Centro de Estudos Clássicos e 

Humanísticos da Universidade de Coimbra estudou uma placa funerária 

proveniente das Ruínas Romanas de Tróia (Grândola) pertencente à coleção 

do MAEDS.

Hugo Marques, colaborador regular da Revista National Geographic 

Portugal, acompanhado por Ana Patrícia Magalhães, fotografou espólio 

arqueológico do acervo do MAEDS proveniente de Tróia, com o objetivo de 

integrar artigo para a referida revista. 

Ana Soa Saraiva, Bolsa de Doutoramento (FCT) com o projeto “Cerâmica do 

Gharb al-Ândalus: contribuições para a memória intercultural em território 

português”, encontra-se a colaborar nas análises químicas e mineralógicas 

de peças cerâmicas islâmicas de contextos arqueológicos da Área Urbana 

de Setúbal, e cerâmicas pré-históricas de Fratel (Vila Velha de Rodão) e de 
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Vale Pincel I Norte (Sines). Orientador: João Pedro Veiga (Faculdade de 

Ciências e Tecnologia da NOVA); Coorientador: Mathilda Dias Coutinho 

(Universidade de Évora). 

Publicações

Artigos Cientícos

DUARTE, Susana; TAVARES DA SILVA, Carlos; SOARES, Joaquina (2024) - 

“Da arqueologia preventiva ao conhecimento da ocupação islâmica de 

Setúbal”. In Jacinta Bugalhão; Isabel Cristina Fernandes; Susana Gómez-

Martínez, Helena Catarino; Sandra Cavaco; Jaquelina Covaneiro; Ana Soa 

Gomes; Maria José Gonçalves; Isabel Inácio; Marco Liberato; Gonçalo 

Lopes; Constança dos Santos (Grupo CIGA), eds. – Terra, Pedras e Cacos do 

Garb al-Andalus (Trabalhos de Arqueologia 57). Lisboa: Património Cultural, I. 

P., pp. 341 a 353. (Artigo resultante da comunicação apresentada nas 

Jornadas "Terra, Pedras e Cacos do Garb al-Andalus", em Palmela).

Catálogos

Perspetivas da Memória. Catálogo da Exposição coletiva de artes visuais de 

Ana Curto, Armando Santos, Catarina Alves, Inês Pucarinha, João Bordeira, 

Lígia Fernandes, Oakh Eik, Rita Pardal, Rute Coelho, Sérgio Braz d'Almeida, 

Teresa Canto Noronha, Teresa Melo, Tiago Hesp, Vitor Joaquim e Zé Nova. 

Edição AMRS – Associação de Municípios da Região de Setúbal / MAEDS – 

Museu de Arqueologia e Etnograa do Distrito de Setúbal, Série “Publicações 

de Arte”, Fevereiro- Maio 2024, ISSN 2182-9292.

Serviço Educativo|Difusão Cultural

Exposições 

As visitas guiadas às exposições permanentes e temporárias fazem parte 

das atividades regulares do museu.

Permanentes

Com o objetivo de atualizar e tornar os conteúdos da 

exposição permanente mais atrativos para os visitan-

tes, foi realizada a reformulação da sala dedicada à 

Hominização, com um novo projeto gráco que a 

torna mais envolvente e atualizada.
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Exposições Temporárias

Exposição "Um Raio de Sal". Mostra de trabalhos de escultura e gravura do 

artista Jorge Pé-Curto. Compreendeu uma seleção de obras do artista de 

grande expressividade e originalidade, que visaram explorar temas impac-

tantes, tais como a guerra, a religião e a sociedade. Obras, estas, marcadas 

por uma forte carga emocional que convidaram o público a reetir sobre as 

mesmas.

Exposição , pretendeu dar a conhecer jogos de tabuleiro  "Pedras que jogam"

de outras épocas, explorando as interligações da Matemática com diversas 

atividades humanas, especialmente o "Jogo", e seu vínculo com áreas como 

Arqueologia, História, Património, Sociologia e Antropologia. Exposição 

itinerante produzida pelo Departamento de Matemática da Faculdade de 

Ciências da Universidade de Lisboa, em colaboração com o Museu da 

Cidade da Câmara Municipal de Lisboa. 

Exposição , do fotógrafo Pedro Soares, com "Do Nascer ao Pôr do Sol"

recolha de testemunhos áudio de Augusto Flor e sonoplastia de Ivo Reis. A 

mostra “Do Nascer ao pôr do Sol” trouxe à tona momentos de alegria, dor, 

resistência e triunfo captados pela fotograa, provocados pela memória dos 

acontecimentos ocorridos em 1962, na Herdade de Palma, na luta dos 

operários agrícolas pelas 8 horas de trabalho, levando-nos a reetir sobre a 

resiliência do povo português e a importância de preservar e honrar sua 

história. Esta exposição foi integrada nas Comemorações dos 50 anos do 25 

de abril e na programação dedicada às mulheres e sua luta, programa esse 

que apelidámos de MAEDS Mulher. 
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Exposição . Coletiva de artes visuais, que integrou o  "Perspetivas da Memória"

programa das comemorações do cinquentenário do MAEDS, reuniu obras de 

quinze artistas (Ana Curto, Armando Santos, Catarina Alves, Inês Pucarinha, 

João Bordeira, Lígia Fernandes, Oakh Eik, Rita Pardal, Rute Coelho, Sérgio 

Braz d'Almeida, Teresa Canto Noronha, Teresa Melo, Tiago Hesp, Vitor 

Joaquim e Zé Nova) de diferentes expressões artísticas, que reinterpretaram 

a memória e o percurso do MAEDS sob diferentes perspetivas. 

Exposição , inserida no programa das “Retrospetiva: 50 Anos MAEDS”

comemorações do cinquentenário do museu, foi inaugurada no Dia 

Internacional dos Museus. A exposição apresentou uma mostra documental 

sobre o dinamismo do MAEDS desde a sua fundação, em dezembro de 1974, 

até à atualidade. Através de fotograas, documentos e objetos os visitantes 

puderam conhecer a evolução do museu ao longo destas cinco décadas, 

assim como a importância da investigação cientíca desenvolvida pelo 

Centro de Estudos Arqueológicos. A exposição destacou as atividades que o 

museu tem vindo a desenvolver para promover a educação, a investigação e 

a divulgação do património cultural. 



Comemorações, Conferências e Outros Eventos

Comemoração do Dia Internacional da Mulher 

A assinalar o Dia Internacional da Mulher, o 

MAEDS em parceria com o MDM (Movi-

mento Democrático de Mulheres) realizou 

uma visita guiada pela toponímia do Centro 

Histórico de Setúbal, tendo como suporte a 

obra “Mulheres da História de Setúbal” de 

Anita Vilar, guia fundamental para entender 

o papel das mulheres ao longo dos séculos 

na nossa Região, com particular destaque 

para a resistência antifascista e construção 

da liberdade e poder local.

Comemoração do 25 de Abril 

Mostra fotográca de Pedro Soares “Do 

nascer ao pôr do Sol”, em que o fotógrafo 

captou os sorrisos e lágrimas da memória 

dos acontecimentos ocorridos em 1962, na 

Herdade de Palma, na luta de operários 

agrícolas pelas 8 horas de trabalho. Foi 

também proporcionado momento musical 

pelo grupo E-VOX e exibição da curta 

"Quem viu morrer Catarina, não perdoa a 

quem matou" sobre Catarina Eufémia, 

realizada por Math is Good Studios e 

produzida pela 50 Cuts, trazendo à tona a 

memória de um dos episódios mais marcantes da história portuguesa.

Mesa-Redonda com a participação de “25 de abril: um olhar no feminino” 

Angelina Soares e Anita Vilar (MDM Setúbal), Luísa Araújo (União 

Setubalense), Maria Alberto Branco (MDM Almada), Corália Loureiro (MDM 

Seixal) e moderação de Joana Tomé (MDM Setúbal). Esta iniciativa pretendeu 

dar voz às mulheres da Região que partici-

param na Revolução dos Cravos e no 

período pós-revolucionário. Esta iniciativa 

teve como principal objetivo proporcionar 

um espaço de partilha e reexão sobre o 

papel fundamental das mulheres na luta 

pela liberdade e na construção de uma 

sociedade mais justa e igualitária. 
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Dia Internacional dos Monumentos e Sítios

"Passos e Patrimónios: uma Caminhada 

Fotográca", caminhada fotográca que 

ass ina lou o Dia In ternacional  dos 

Monumentos e Sítios (18 de abril) e o Dia 

da Terra (22 de abril) organizada em 

colaboração com a Tãlentos Team, serviu, 

não só,  para celebrar a história e a nature-

za da Região, mas também para rearmar 

o compromisso do MAEDS para com a 

promoção do conhecimento e da cons-

ciência patrimonial explorando locais 

emblemáticos, desde o Forte de S. Luís 

Gonzaga até à antiga via romana do Viso, 

culminando no Forte de S. Filipe (20 abril).

Dia Internacional dos Museus 

O tema proposto pelo ICOM Internacional para a celebração do Dia 

Internacional dos Museus consistiu em “Museus para a Educação e 

Investigação”. Para marcar essa data, foi inaugurada a exposição "Retrospe-

tiva: 50 Anos MAEDS", que integrou a programação das comemorações do 

cinquentenário do Museu 
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Jornadas Europeias da Arqueologia

"Uma Viagem à Época Romana", este evento proporcionou aos participantes 

uma imersão na cultura e nas tradições da antiga Roma através de atividades 

educativas e culturais com a Ocina para Famílias "Mosaicos e Frescos: 

Tradições Romanas" e a “Visita guiada à Casa dos Mosaicos” aberta à 

comunidade 

Conferências 

“Dos Troubles ao Brexit – a expres-

são muralística na Irlanda do 

Norte”, conversa proferida pelo 

sociólogo irlandês Bill Rolston 

sobre o muralismo na Irlanda do 

Norte, correspondeu à última 

sessão do projeto “Histórias que 

as paredes contam: 50 anos de 

muralismo em Setúbal”, organiza-

do pelo Monte das Letras. Bill 

Rolston, referência mundial em muralismo social e político, traçou a expres-

são cultural e política que os murais representam na complexa história da 

Irlanda do Norte, suscitando intensa participação (30 janeiro).

“A medicina na época romana 

através dos instrumentos médico-

cirúrgicos” proferida por Teresa 

Rita Pereira, investigadora integra-

da da UNIARQ – Centro de 

Arqueologia da Universidade de 

Lisboa. A oradora apresentou uma 

síntese das fontes históricas que 

abordam o tema da medicina 

greco-romana, incluindo representações iconográcas destas práticas 
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desde a Mesopotâmia e Antigo Egito. Foi destacado o papel crucial do 

exército romano-republicano como difusor de práticas e instrumentos 

médicos e, caracterizados os diversos instrumentos médico-cirúrgicos 

recuperados em sítios arqueológicos.

“A Sustentabilidade das Comunidades Piscatórias”, conferência proferida 

pela antropóloga Joana Sá Couto. Este evento integrou as comemorações 

do Dia Nacional do Pescador (31 de maio) e do Dia Mundial do Meio 

Ambiente (5 de junho), convidando o público a reetir sobre o conhecimento 

local das comunidades piscatórias e a sua relevância no contexto da emer-

gência climática. Através de um trabalho etnográco nas comunidades 

piscatórias dos territórios de Setúbal e Sesimbra, Joana Sá Couto caracteri-

zou o quotidiano destas comunidades, proporcionando uma compreensão 

dos desaos sociais, económicos, políticos e ambientais que enfrentam 

"Celebrar a Língua Gestual Portuguesa" palestra que integrou as comemora-

ções do Dia Nacional da Língua Gestual Portuguesa (LGP), celebrado a 15 de 

novembro, em que os participantes tiveram a oportunidade de descobrir a 

riqueza cultural e linguística da LGP.

O evento contou com a participação de Sandra Marques, que partilhou a sua 

experiência pessoal como pessoa surda e nativa da Língua Gestual 

Portuguesa, trazendo à luz as suas vivências, desaos e conquistas associa-

das a esta língua. A sessão foi moderada por Mariana Alves, Intérprete de 

Língua Gestual Portuguesa, que facilitou a interação com o público presente 

Sextas de Arte e Ciência

O ciclo “Sextas de Arte e Ciência” promovido pelo grupo Synapsis no 

MAEDS, pretendeu dar continuidade à promoção de diálogos enriquecedo-

res entre a arte e o conhecimento.

“Júlio Pomar: entre Lisboa e Paris, 8 

décadas - Uma Jornada Artística”, 

conversa proferida por Alexandre 

Pomar, lho do pintor e autor de 

diversos estudos sobre a sua obra. 

Este evento marcou o retomar do ciclo 

“Sextas de Arte e Ciência”, assim 

como o início das festividades do 14º 

aniversário do Synapsis, grupo com o 

qual o MAEDS colabora desde a sua 

fundação. 
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" , palestra Estuário do Sado e a Importância Nutricional do Seu Pescado"

proferida por Narcisa Bandarra, Investigadora Coordenadora do Instituto 

Português do Mar e da Atmosfera 

(IPMA), que abordou várias temáticas 

ligadas à biodiversidade e sustentabi-

lidade, com especial foco nas pescari-

as sustentáveis e na frescura e 

qualidade do pescado da Região. 

Esta sessão do ciclo "Sextas de Arte e 

Ciência" foi integrada, também, no 

âmbito das Jornadas Europeias do 

Património 2024, subordinado ao 

tema “Rotas, Redes e Conexões”.

Filmes

Exibição do lme “Monte Clérigo” que contou com a presença do seu 

realizador, Luis Campos. O lme oferece uma profunda exploração das 

complexidades dos direitos humanos, dando destaque a temas críticos 

como a imigração, desigualdade e xenofobia. Este evento foi organizado em 

colaboração com a 50 Cuts – Associação Cinematográca e contou com o 

apoio do Município de Setúbal.
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Prémios 

O MAEDS - Museu de Arqueologia e 

Etnograa do Distrito de Setúbal foi 

agraciado com a Medalha de Honra 

na classe de Atividades Culturais 

pelo Município de Setúbal durante 

as comemorações do Dia de 

Bocage e da Cidade. Esta distinção 

reconheceu o importante papel que 

o MAEDS desempenha na preser-

vação e promoção do património 

cultural da Região, sublinhando o 

seu contributo, ao longo de mais de 

50 anos, para a identidade e história 

local.

Feira do Livro

O MAEDS promoveu uma Feira do Livro, com preços imperdíveis para os 

amantes da leitura. Durante o evento, todos os livros publicados pelo Museu 

estiveram com descontos que variaram entre os 25% e 50%, proporcionando 

uma excelente oportunidade para adquirir obras de valor histórico e cultural. 

A Feira decorreu durante o horário habitual do Museu, oferecendo ao público 

a hipótese de explorar publicações que reetem o trabalho cientíco e a 

pesquisa desenvolvidos pelo MAEDS ao longo dos seus 50 anos.

Ocinas e Ateliers 

“Das Memórias ao Desenho” ocina destinada à comunidade educativa da 

Região. Partindo de uma visita guiada à exposição coletiva “Perspetivas da 

Memória”, os alunos embarcaram numa aventura artística, onde tiveram 

tempo para conhecer os artistas da exposição, reinterpretar as suas obras, 

descobrir as memórias guardadas no Museu e a partir do desenho explorar a 

imaginação e o poder da narrativa.
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“Celebrando a Liberdade e os Direitos Humanos com Imaginação” ocina que 

reuniu crianças com idades entre os 7 e os 13 anos para explorar a temática da 

Liberdade e dos Direitos Humanos de forma criativa e envolvente. 

“Ateliers de Verão: Arte, Natureza e Histórias no MAEDS" destinados a crian-

ças dos 7 aos 13 anos, encheram de vida o museu entre os dias 9 e 26 de 

julho, proporcionando uma experiência rica em cultura, arte e natureza.

“Coleção Mistério”, este atelier convidou os participantes a interagir com as 

obras de arte e objetos das exposições do museu. Utilizando diversas técni-

cas artísticas, jogos e atividades 

lúdicas, as crianças exploraram 

objetos fascinantes e criaram as 

suas próprias coleções de obras 

de arte. No último dia, os traba-

lhos foram expostos no Museu, 

com uma inauguração especial 

para amigos e familiares, cele-

brando o talento e a criatividade 

dos jovens artistas.

“Os Guardiões da Natureza” o foco deste atelier 

foi a sensibilização para a importância da 

biodiversidade. As crianças conheceram 

espécies de ora e fauna da Região e envolve-

ram-se em atividades práticas, como a constru-

ção de comedouros e abrigos para aves. 

Também criaram e pintaram esculturas utilizan-

do pigmentos naturais, como o açafrão, a 

beterraba e o café, desenvolvendo mais respeito 

pela natureza e pela sustentabilidade.
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“Há Histórias à Solta no Museu”, este 

atelier transformou as crianças em peque-

nos exploradores. Através de um peddy-

paper descobriram as histórias que o 

nosso museu guarda. Essas narrativas 

inspiraram a criação de pinturas, livros de 

artista e peças de teatro de sombras. 

“Da escavação à exposição”, ocina destinada à comunidade educativa da 

nossa Região que contou uma sessão inaugural dedicada a famílias. Os 

participantes desta ocina tiveram a oportunidade de vivenciar, de forma 

prática, as etapas de uma escavação arqueológica, entrando em contacto 

direto com os artefactos e experienciando as fases que o material percorre, 

desde a sua entrada no laboratório até à sua exposição num museu. De forma 

divertida e interativa, a ocina introduziu aos participantes os conceitos 

básicos da arqueologia, sensibilizando-os para a importância do nosso 

património (19 outubro a 20 dezembro).
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“Um Natal Sustentável e Criativo” ocina destinada a crianças entre os 6 e os 

12 anos em que a partir de materiais descartáveis construíram presentes 

personalizados e ecológicos .

Projeto “O MUSEU VAI À ESCOLA...” 

O Serviço Educativo do MAEDS continuou a 

desenvolver o programa “O Museu vai à 

Escola...”, realizando atividades centradas 

nos temas “Os romanos e a romanização na 

nossa região”, “O Barroco” e “o que contam 

os artefactos”. Este ano participaram neste 

programa a Escola Hermenegildo Capelo de 

Palmela, a Escola Alto do Moinho de Corroios, 

a Escola D. Pedro II da Moita, a Escola 

Secundária da Bela Vista e a Escola Lima de 

Freitas, ambas de Setúbal.

Visitas guiadas exterior

Centro Histórico de Setúbal 

Alunos da Escola Lima de Freitas, Setúbal 

Alunos da Escola Básica Afonso Costa, Setúbal 

Crianças do grupo ATL do ACM do Montalvão, Setúbal 

Grupo de utentes do Centro Paroquial do Pinhal Novo 

Alunos do Colégio do Centeio, Setúbal

Alunos da Escola Prossional de Setúbal 
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Na Rota dos Azulejos

Alunos da Escola Prossional de Setúbal 

Castro de Chibanes

Escola Secundária de Palmela 

Biblioteca 

Durante o ano 2024, o MAEDS, continuou a efetuar permutas de publicações 

com outras instituições, quer nacionais quer estrangeiras, com quem tem 

protocolo estabelecido. Destes protocolos deram entrada na biblioteca 40 

publicações, na sua maioria permutas de Portugal e Espanha. O serviço de 

biblioteca continuou a realizar a catalogação das novas publicações recebi-

das e de publicações, já existentes, no novo programa de catalogação com 

um total de 125 entradas, encontrando-se no nal deste ano 1222 registos 

validados.

Comunicação 

Atualização da informação nas plataformas digitais do MAEDS com as 

realizações da programação cultural e museológica. Continuação de disponi-

bilização de informação bibliográca online. 

Visitantes 

Espaço sico

Visitantes e atividades no espaço físico do MAEDS: 6719

Participantes em realizações no exterior: 1221

Bens Culturais do Acervo Do Maeds em Exposição em Instituições 

Congéneres

O MAEDS participou na Exposição Internacional Ídolos Miradas Milenarias 

desde el extremo suroccidental de Europa. 50 años del Museo de Huelva, 

através da cedência temporária da placa de xisto da Lapa do Bugio, 

Sesimbra, com representação de Ídolo Almeriense. Esta exposição esteve 

patente até outubro e contou com  visitantes.20427
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ÁREA DE 
ADMINISTRAÇÃO GERAL 
E FINANÇAS

A área de administração geral e nanças é composta pelos setores de 

contabilidade e património, aprovisionamento, tesouraria, recursos huma-

nos e expediente, arquivo e serviços gerais. 

Foram cumpridas as normas e os regulamentos internos em vigor, em todos 

os procedimentos administrativos desenvolvidos nos referidos setores. 

Foram igualmente asseguradas as funções elencadas para esta área, na 

Estrutura Orgânica dos Serviços da AMRS.

Na contabilidade de gestão, a solução prevista para implementação do 

software aplicacional (OAD – Obras por Administração Direta) da AIRC, no 

apuramento de custos dos projetos GOP, foi “abandonada” por não se 

mostrar relevante nos custos a apurar, mantendo-se o que já há muito se faz 

no âmbito do SNC-AP (orçamento constituído por quatro orgânicas com os 

respetivos custos associados). Por outro lado, o custo/benefício dessa 

solução era bastante desajustado.

Excluindo o regime simplicado, no âmbito da contratação pública, o setor de 

aprovisionamento efetuou  num doze procedimentos de contratação pública

total de encargos  � 221.787,71de .

No setor de tesouraria foram asseguradas todas as orientações nanceiras 

denidas superiormente e executadas as tarefas que lhe estão atribuídas, 

incluindo a gestão do plano de tesouraria, permitindo acompanhar com rigor 

a execução nanceira dos projetos e atividades da Associação.

No setor dos serviços de expediente, arquivo e serviços gerais, foi assegura-

do o controlo e gestão da existência de stock de bens do economato, neces-

sários ao desenvolvimento das atividades da AMRS, bem como as tarefas 

inerentes ao registo de entradas e saídas de correspondência e documentos, 

através do SGD - Sistema de Gestão Documental. 

Na área dos recursos humanos, a AMRS i o ano de  com niciou 2024 29 

trabalhadores ao seu serviço com contratos de trabalho em funções públicas 

por tempo indeterminado, distribuídos pela  - Setúbal Sede (14); SPD

Península Digital ; Quinta de ) e - Museu de Arqueologia (4) S. Paulo (4 MAEDS 

e Etnograa . (7)
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Terminou 28 trabalhadores do mapa de pessoal aprovado o ano de 2024 com 

(saída de uma técnica superior economista, em regime de licença sem 

remuneração por um ano, na Sede, aposentação de uma técnica superior de 

Museograa, no MAEDS e entrada de uma assistente técnica vinda do 

Município de Óbidos, em regime de mobilidade entre órgãos/serviços, para a 

Quinta Pedagógica de S. Paulo).

Dos  trabalhadores do mapa de pessoal vinte e oito ao serviço em 31 de 

dezembro  dezoito mulheres oito,  (  técnicos superiores, uma especialista de 

sistema e tecnologias de informação, sete assistentes técnicos e duas 

assistentes operacionais) e  (três técnicos superiores, um dez homens

especialista de sistema e tecnologias de informação, um técnico de sistemas 

e tecnologias de informação, dois assistentes técnicos e assistentes três 

operacionais. 

A  dos trabalhadores ao serviço em  era de idade média  31/12/2024 47 anos 

completos (AMRS – 50 anos; SPD – 48 anos; Quinta S. Paulo – 43 anos; 

MAEDS – 50 anos).

Em , os salários tiveram um aumento de  para vencimentos 2024 � 52,63

brutos  e de 3% para valores , nos termos do até � 1.754,49 superiores

Decreto-Lei n.º 108/2023, de 22/11 valorização salarial nas carreiras, e, uma  

de Assistente Operacional ( ), Técnico Superior ( ), para além, do AO TS

chamado  (DL n.º 75/2023, de 29/8). “acelerador de carreiras”

Em , a AMRS proporcionou  2024 formação prossional tecnicamente dirigida

a trabalhadores de determinadas áreas de intervenção.

 Duas trabalhadoras do MAEDS, na ação Museologia e Design de 

Exposições” (8 horas), promovido pela  ARCOOP – Cooperativa Para a 

Inserção Prossional em Arquitetura, CRL;

 Duas trabalhadoras da SEDE, na ação “Valorização dos Trabalhadores 

Públicos – Medida Especial de Aceleração do Desenvolvimento das 

Carreiras - Revisão da Carreira Geral de Técnico Superior” (6 horas), 

promovida pela ATAM – Associação Dos Trabalhadores Da Administração 

Local;

 Uma Trabalhadora da SEDE, na ação “SNC-AP Aplicada aos Municípios – 

Passivos e Gastos” (6 horas), promovida pela ATAM – Associação Dos 

Trabalhadores Da Administração Local;

 Uma trabalhadora da SEDE, no Seminário Digital “Gestão de Recursos 

Humanos” (6 horas), promovido pela AIRC – Associação de Informática 

da Região Centro;
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 Duas trabalhadoras da SEDE, no Seminário Digital “Contabilidade – 

Transição de Ano e Transferência Orçamental” (7 horas), promovido pela 

AIRC – Associação de Informática da Região Centro;

No âmbito da Saúde e Segurança no trabalho, foram realizadas, em todos os 

locais de trabalho, ações nomeadamente, monitorização da iluminância, 

temperatura, humidade, CO e CO2 , avaliação de riscos e medidas preventi-

vas e/ ou corretivas, o que levou à correção  e ao, melhoramento das condi-

ções de trabalho;  o melhoramento da iluminação de algumas salas de 

trabalho no MAEDS,  SEDE,  Quinta de São Paulo, no acompanhamento e 

atualização e reposição  nas Caixas de Primeiros Socorros em todos os 

locais, 

Continuação de aquisição de equipamentos de proteção individual (vestuá-

rio e calçado) para os trabalhadores da Quinta de São Paulo e do MAEDS.

Realização de uma ação de formação de riscos e medidas preventivas com 

todos os trabalhadores.

No âmbito da promoção da saúde e prevenção da doença, foram realizados 

exames médicos a todos os trabalhadores e obtidas as chas individuais de 

aptidão para o trabalho, no âmbito dos serviços de Saúde no Trabalho, 

conforme Portaria n.º 71/2015, de 10 de março.

Foram ainda contratualizadas consultas e exames complementares no 

âmbito da Saúde da Mulher.
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RELATÓRIO DE GESTÃO

1. INTRODUÇÃO

O relatório de gestão visa espelhar os resultados obtidos no exercício de 2024, 

reetindo a atividade desenvolvida no referido ano económico, no âmbito das 

atribuições e competências da Associação de Municípios da Região de Setúbal, 

proporcionando uma visão da sua situação económico-nanceira, através da 

análise às demonstrações nanceiras e orçamentais, aferindo o desempenho da 

sua gestão pela avaliação dos resultados e o grau de eciência e ecácia dos 

recursos alocados à concretização dos objetivos a que se propôs, para melhor 

servir os interesses dos municípios seus associados.

É apresentada, neste documento, uma análise à execução orçamental da receita e 

da despesa, bem como, à execução das grandes opções do plano (GOP).

Do ponto de vista nanceiro, apresenta-se uma análise das principais rubricas do 

Balanço e da Demonstração de Resultados por Natureza, similarmente ao efetuado 

nos anos anteriores.

Se tivermos em conta apenas a execução das receitas correntes, vericou-se um 

acréscimo � 191.389,00 de  (14,64%) face a 2023, devido, essencialmente, à 

atualização das contribuições estatutárias, nos termos da alínea a) do n.º 1 do art. 

21.º dos Estatutos da AMRS e da inclusão efetiva da contribuição do Município de 

Grândola, cuja adesão a esta associação foi deliberada pela Assembleia Municipal 

do Município, em 10 de novembro de 2023.

Relativamente ao Orçamento anual, considerando a arrecadação da  de receita

períodos anteriores, as tiveram uma taxa de  de  receitas totais  arrecadação 91,62%

e as , uma taxa de  de .despesas totais execução 76,32%

O  é de  . Trata-se de um resultado positivo, resultado líquido do exercício � 2.964,01

que contrasta com o resultado negativo do ano anterior, mas que ainda reete os 

efeitos da adaptação da estrutura à quebra de rendimentos decorrente da desvin-

culação de municípios.

Abaixo, procede-se à análise global dos documentos de prestação de contas de 

2024, bem como dos rácios de atividade que são apresentados nas demonstra-

ções nanceiras e orçamentais e evidenciam que a AMRS continua a deter uma 

situação nanceira e económica equilibrada, mantendo uma gestão rigorosa.
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2. EXECUÇÃO E EVOLUÇÃO DA POLITICA 

ORÇAMENTAL DA AMRS

Nos quadros seguintes apresenta-se a evolução dos principais indicadores 

orçamentais da Associação de Municípios da Região de Setúbal, nos últimos 4 

anos, através da análise dos segmentos “receita” e “despesa”.

2.1.  Análise da execução orçamental global 

Tendo em conta a demonstração do desempenho orçamental em 31 de dezembro, 

a execução orçamental global registou um  (receita corrente –  saldo corrente

despesa corrente) de , um (receitas de capital – despe-� 87.356,96 saldo de capital 

sas de capital) de  e um do exercício de  (receita � -3.944,69 saldo global � 83.546,61

efetiva – despesa efetiva).

A Despesa teve como fonte de nanciamento, exclusivamente, as receitas próprias.

2.1.1.  Receita

A  de arrecadação da receita dos anos é de .taxa média últimos quatro 86,74%

(Valores expressos em euros)

Valor Orçamentado

Valor Executado *

Taxa de Execução (%)  

Receita Total

Liquidações a Transitar

2024 2023 2022

1.853.923 1.903.718 1.933.653

1.698.557 1.815.966 1.895.342

91,62 95,39 98,02

902.221 986.221 887.897

2021

2.781.730

1.722.837

61,93

924.981
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Receita Efetiva

Despesa Efetiva 1.415.010

Saldo para a Gerência 
do ano anterior

Saldo Corrente

Saldo Capital

Saldo Primário

87.357

-3.945

Principais indicadores 
económicos

2024

1.498.557

335.737

(Valores expressos em euros)

Saldo Global 83.547

Saldo para a Gerência 
do ano seguinte  419.284

83.547

1.895.342

1.754.0691.480.229

-114.704

-58.490

20222023

232.603

-91.331

141.273

1.308.860

507.106

141.273-171.369

335.737 507.106

365.832

1.722.837

1.638.906

2021

128.017

-45.427

83.931

83.931

365.832

281.901

-171.369



2.1.1.1.  Receitas Correntes

A  representa  da receita total cobrada. É proveniente, receita corrente 90,60%
maioritariamente, das transferências de contribuições estatutárias e da compartici-
pação dos municípios associados no projeto Setúbal Península Digital, nos termos 
dos estatutos.

2.1.1.2.  Evolução da Receita Corrente

A receita corrente cresceu face ao ano anterior, traduzindo um  � 191.389 acréscimo
de .14,64%

2.1.1.3.  Evolução das Transferências Correntes 

No corrente ano, não se arrecadaram as verbas previstas relativas à devolução do 
montante de � 40.753,99 do projeto “Proder n.º 200009079 – Arrábida a Património 
Mundial”, cujo processo ainda decorre no Tribunal Administrativo e Fiscal de 
Almada, sob o n.º 881/16.6BEALM.

(Valores expressos em euros)

Evolução das transferências 
correntes 

Total das Transferências Correntes 

2023 2021

Administração Central 0 0

Administração Local: 1.274.973 1.693.634

1.693.6341.274.973

Duodécimos

Proder nº 200009079 - Arrábida
a Património Mundial 0 0

1.463.684

Sociedades e quase-sociedades 
não nanceiras

0 0

Privadas 0

Públicas 00

0

921.458

Outras - OPP - Comunicação 
Digital de Proximidade 00

Setúbal Península Digital 229.950282.863

2022

0

1.815.768

1.836.768

0

1.440.768

21.000

1.000

20.000

0

375.000

Outras Comparticipações 0070.652

2024

0

1.457.100

1.462.100

0

5.000

5.000

0

1.144.050

0

271.050

42.000

(Valores expressos em euros)

Receitas Correntes 2023 2022

Transferências correntes 1.274.973 1.836.768

Venda de bens e serviços correntes 28.321 40.100

Outras receitas correntes 3.740 18.473

Total das Receitas Correntes 1.307.034 1.895.341

2021

1.693.634

24.694

3.168

1.721.496

2024

1.462.100

30.460

5.863

1.498.423

(Valores expressos em euros)

Receitas Correntes
2024

Orçamento
2024

Execução Taxa de
Execução (%)

06 - Transferências correntes

07 - Venda de bens e serviços correntes 

08 - Outras receitas correntes

Total das Receitas Correntes

1.462.100 90,62

30.460 86,20

5.863 117,25

1.498.423 90,60

1.613.487

35.336

5.000

1.653.823
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2.1.1.4.  Outras Receitas

As Outras receitas reportam a reposições não abatidas aos pagamentos, com 
expressão residual.

2.1.1.5.   Evolução das Outras Receitas

2.1.2.   Despesa

Tendo em conta a demonstração de execução orçamental em 31 de dezembro, a 
taxa 76,32%de realização da despesa global no exercício de 2024 foi de  e repre-
senta um nível de  na ordem dos .pagamentos � 1.415.010

(Valores expressos em euros)

15 – Reposições não abatidas 
nos pagamentos

Total das Outras 
Receitas Orçamentais

Evolução das Outras Receitas

16�‒�Saldo�da�gerência�anterior

Total Geral das Outras Receitas 

2023

1.826

1.826

507.106

508.932

2021

1.341

1.341

0

1.341

2022

2

2

0

2

2024

134

134

200.000

200.134

(Valores expressos em euros)

Orçamento Execução
2024 2024

15 – Reposições não abatidas 
nos pagamentos

100 134 134,34

Outras�Receitas Taxa�de�
Execução�(%)

Total das Outras 
Receitas Orçamentais

100 134 134,34

Valor Orçamentado

Valor Executado

Taxa de Execução (%) 

Despesa Total

Compromisso a transitar

Obrigações a pagar

2024 2021

1.853.923 2.781.730

1.415.010 1.638.906

76,32 58,92

(Valores expressos em euros)

48.287 79.700

17.676 7.956

2022

1.933.653

1.754.069

90,71

1.201

5.042

2023

1.903.718

1.480.229

77,75

1.495

6.840
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2.1.2.1.  Despesa Corrente

A de execução da despesa corrente foi de  e representa um valor total taxa 76,93%
de .� 1.411.066

2.1.2.2.  Evolução da Despesa Corrente

Em 2024 os custos com pessoal diminuíram quando comparados com 2023. Por 
um lado, reetem o aumento salarial de � 52,63 para vencimentos brutos até � 
1.754,49 e de 3% para valores superiores, nos termos do Decreto-lei n.º 108/2023, 
de 22/11, a valorização salarial dos assistentes operacionais (AO), dos técnicos 
superiores e do “acelerador de carreiras”, com alterações do posicionamento 
remuneratório e, por outro lado, a diminuição de custos que ocorreram ao longo do 
ano, devido à mobilidade entre serviços de uma técnica superior (arqueologia), à 
licença sem remuneração de uma técnica superior (economista)  e à aposentação 
de uma técnica superior (museologia).

As Aquisições de bens e serviços tiveram um aumento na ordem dos 27.147 euros, 
quando comparadas com 2023.

As Outras despesas correntes cresceram ligeiramente o seu nível de execução, 
relativamente ao ano anterior, por força do acréscimo de custos com a participação 
em entidades não societárias e comissões bancárias.

Evolução das despesas correntes

Despesas com pessoal

Aquisição de bens e serviços

Transferências correntes

Outras despesas correntes

Total das despesas correntes

(Valores expressos em euros)

2024 2021

848.862 909.968

552.549 668.334

0 7.000

9.655 8.177

1.411.066 1.593.479

2022

909.930

739.751

0

13.057

1.662.738

2023

887.064

525.402

0

9.273

1.421.738

01 - Despesas com pessoal

02 - Aquisição de bens e serviços

04 - Transferências correntes

06 - Outras despesas correntes

Total de Despesas Correntes

Orçamento Execução

2024 2024

848.862 93,64

525.549 60,30

0 0,00

9.655 87,30

1.411.066 76,93

Despesas Correntes
Taxa de 

Execução (%)

906.498

916.365

200

11.060

1.834.123

(Valores expressos em euros)
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2.1.2.3.  Estrutura da Despesa Corrente

2.1.2.4.  Despesa de Capital

2.1.2.5.  Evolução da Despesa de Capital

2.1.2.6.  Despesa por Classicação Orgânica

(Valores expressos em euros)

Evolução das despesas 20212024

07 - Aquisição de bens de capital 45.4273.945

Total das Despesas de capital 45.4273.945

2023

58.490

58.490

2022

91.332

91.332

(Valores expressos em euros)

Orçamento Execução
2024 2024

07 - Aquisição de bens de capital 19.800 3.945 19,92

Total de Despesas de Capital 19.800 3.945 19,92

Despesas de Capital Taxa de 
Execução (%)

Desp. com Pessoal;

Aq. Bens e Serviços;

Outr Desp. Correntes

900 000 �

800 000 �

700 000 �

600 000 �

500 000 �

400 000 �

300 000 �

200 000 �

100 000 �

0 �

� 848.862

� 525.549

� 9.655

(Valores expressos em euros)

Administração Autárquica (01)

Setúbal – Península Digital (02)

Quinta de S. Paulo (03)

MAEDS-Museu de Arqueologia e 
Etnograa do Distrito de Setúbal (04)

Orçamento Execução %

1.062.496 69,96

330.937 89,65

Total das despesas 1.853.923 76,32

Evolução da despesa 
2024

170.458 86,41

78,52290.032

1.480.229

743.321

296.671

1.415.010

147.291

227.727

811.031

314.086

167.890

345.899

2023 2021

673.105

352.794

144.978

309.352

1.638.906

2022

909.065

325.399

1.754.069

151.126

368.480
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� 1.498.423Receita Corrente Cobrada Bruta

Despesa Corrente

� 87.357

� 1.411.066

Amortização média de empréstimo de médio e longo prazo anual � 0

SALDO

2.1.2.7.  Equilíbrio orçamental

Foi cumprido o princípio de equilíbrio orçamental previsto no ponto 3.1 (Princípios 
orçamentais) do Decreto-Lei n.º 54-A/99, de 22 de fevereiro, que se mantêm em 
vigor, onde se estabelece que “na elaboração e execução do orçamento, as 
receitas correntes devem ser, pelo menos, iguais às despesas correntes”.

Equilíbrio Orçamental – art. 40.º da Lei n.º 73/2013, de 3/9

Na execução do orçamento, a receita corrente bruta foi superior à despesa corren-
te, acrescida das amortizações médias de empréstimos de médio e longo prazo, 
em � 87.356,96, conforme se verica no mapa infra.
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Administração Geral (01)

Setúbal – Península Digital (02)

Quinta de S. Paulo (03)

MAEDS-Museu de Arqueologia e 
Etnograa do Distrito de Setúbal (04)

Por Orgânica PPI
2024

AMR
2024

GOP
2024

Taxa de 
Execução 

(%)

3.700 206.230 209.930 65,50

13.350 84.300 96.650 77,52

TOTAL 19.800 350.530 370.330 61,45

1.600 9.538 11.138 55,32

1.150 50.462 51.612 15,92

Execução 

1.000

1.500

3.945

451

994

Execução 

136.501

74.198

223.634

5.711

7.224

Execução 

137.501

75.698

227.579

6.162

8.218

(Valores expressos em euros)

3.  GRANDES OPÇÕES DO PLANO

3.1.  Estrutura das GOP

As Grandes Opções do Plano (GOP) espelham a estrutura de como foram planea-
das as diversas áreas de intervenção desta Associação, organizadas por objetivos, 
programas, projetos e ações e desenvolvidas no corrente ano económico.

As Grandes Opções do Plano (GOP) são constituídas pelo Plano Plurianual de 
Investimentos (PPI) e Atividades Mais Relevantes (AMR).

A  de execução global das  foi de . O - Plano Plurianual de taxa GOP 61,45% PPI 
Investimento apresentam um grau de execução de  e as  - Atividades 19,92% AMR
Mais Relevantes de .63,80%

3.1.1.  Execução por Objetivos

As GOP encontram-se estruturadas em quatro objetivos – (01) Administração 
Geral, (02) Setúbal Península Digital, (03) Quinta de S. Paulo e (04) Museu de 
Arqueologia e Etnograa do Distrito de Setúbal e dentro deles os respetivos 
programas, projetos e ações.

(Valores expressos em euros)

DOTAÇÃO PAGAMENTO EXECUÇÃO (%)

209.930 137.500 65,50

17.250 14.370 83,30

12.980 12.915 99,50

700

8.650 939 10,86

53 7,64

38.450 34.288 89,18

2.250 0 0,00

126.100 73.090 57,96

OBJECTIVOS

01-Administração Geral

001 -Organização e funcionamento dos serviços 

002 - Apoio à Gestão Autárquica

006 - Juventude

008 -Formação e Modernização Administrativa 

003 - Educação

004 - Rede Intermunicipal de Bibliotecas na Região 
          de Setúbal

007 - Desenvolvimento Regional 

3.550 1.845 51,97005 -Cultura

86



51.612 8.218 15,92

1.050

6.000

42.000

994

4.963

0

94,65

82,71

0,00

2.362 2.262 95,75

TOTAL GERAL

04 - Museu Arqueologia e Etnograa - MAEDS

003 - Trabalhos museológicos

002 - Instalações e serviços

004 - Atividades

001 - Organização e funcionamento dos serviços

227.579 61,45370.330

11.138 6.162 55,32

8.751

2.237

4.926

1.236

56,29

55,27

150 0 0,00

03 - Quinta S. Paulo

001- Organização e funcionamento dos serviços

002- Quinta Pedagógica

003 - Convento S. Paulo

97.650 75.698 77,52

87.450 75.698 86,56

10.200 0 0,00

02-Setúbal – Península Digital

001- Organização e funcionamento dos serviços

002- Desenvolvimento

A , função onde se desenvolvem as principais atividades, no Administração Geral
âmbito das atribuições e competências da AMRS, tem uma  de execução taxa
orçamental de , o -Setúbal Península Digital com , a Quinta de 65,50% SPD 77,52% S. 
Paulo 55,32% MAEDS com  e o -Museu de Arqueologia e Etnograa do Distrito de 
Setúbal com .15,92%
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(Valores�expressos�em�euros)

OBJECTIVOS DOTAÇÃO PAGAMENTO EXECUÇÃO (%)

01-Administração Geral 3.700 1.000 27,03

02-Setúbal – Península Digital 13.350 1.500 11,24

002- Desenvolvimento 10.200 0 0,00

TOTAL GERAL 19.800 3.945 19,92

03 - Quinta S. Paulo 1.600 451 28,18

04 - Museu Arqueologia e Etnograa - MAEDS 1.150 994 86,42

001 - Organização e funcionamento dos serviços 3.700 1.000 27,03

001 - Organização e funcionamento dos serviços 1.050 451 42,94

 003 - Convento S. Paulo 50 0 0,00

002 - Instalações de serviço 1.050 994 94,65

001- Organização e funcionamento dos serviços 100 0 0,00

001 - Organização e funcionamento dos serviços 3.150 1.500 47,62

002 - Quinta Pedagógica 500 0 0,00

4.  PLANO PLURIANUAL DE  
INVESTIMENTO 

4.1.  Execução do PPI

O Plano Plurianual de Investimentos ( ) teve uma execução orçamental global de PPI
� 3.945 taxa 19,92%, a que corresponde uma  de .

4.2.  Financiamento do PPI

O PPI foi nanciado, exclusivamente, por receitas próprias.
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5. ATIVIDADES MAIS RELEVANTES - AMR

5.1.  Execução das AMR

As  Atividades  Mais Relevantes ( ) tiveram uma  orçamental de AMR execução � 
223.634 taxa 63,80%, que corresponde a uma  de execução de .

5.2.  Financiamento das AMR

O nanciamento das AMR - Atividades Mais Relevantes foi efetuado, exclusivamen-
te, por receitas próprias.

(Valores�expressos�em�euros)

OBJECTIVOS DOTAÇÃO PAGAMENTO EXECUÇÃO (%)

01-Administração Geral 206.300 136.501 66,19

001 - Organização e funcionamento dos serviços 13.370 98,67

002 - Apoio à Gestão Autárquica

13.550

12.915 99,50

006 - Juventude

2.250

008 -Formação e Modernização Administrativa 

700

126.100

939 10,86

02-Setúbal – Península Digital 84.300 74.198 88.02

001- Organização e funcionamento dos serviços 84.300 74.198 88,02

03 - Quinta S. Paulo 9.538 5.711 59,88

001- Organização e funcionamento dos serviços

002- Quinta Pedagógica

7.701

1.737

4.475

1.236

58,11

71,17

53 7,64

003 - Educação

12.980

34.288 89,1838.450

0 0,00

003 - Convento S. Paulo 100 0 0,00

007 - Desenvolvimento Regional 73.090 57,96

TOTAL GERAL 350.530 223.634 63,80

04 - Museu Arqueologia e Etnograa - MAEDS 50.462 7.224 14,32

003 - Trabalhos museológicos

004 - Atividades 6.000

42.200

4.963

0

82,71

0,00

001- Organização e funcionamento dos serviços 2.262 2.261 99,98

8.650

004 - Rede Intermunicipal de Bibliotecas na Região 
          de Setúbal

005 - Cultura 3.550 1.845 51,97
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6. EVOLUÇÃO DA SITUAÇÃO ECONÓMICA 
E FINANCEIRA

6.1.  ATIVO

6.1.1 . Estrutura do Ativo

O  da Associação de Municípios da Região de Setúbal em 31 de total do ativo
dezembro de 2024 ascende a . No exercício de 2024, o  � 2.928.011,75 ativo não 
corrente  75,5% total ativo  representa do do ativo da Associação de Municípios e o 
corrente 24,5% representa o remanescente, ou seja, .

6.1.2.  Evolução dos Ativos Fixos Tangíveis e dos Ativos Intangíveis

As  encontram-se explanadas na alínea d) do variações e as adições do período
anexo às demonstrações nanceiras nota 1, mais concretamente, na  – Ativos 
Intangíveis e  – Ativos Fixos Tangíveis.nota 2

Valor %

-24.000 -9,9

Outras contas a receber 0 0,0

Caixa e depósitos 

8.455 13,5Diferimentos

83.547 24,9

Variação
Rúbricas

241.240

8.375

62.715

335.737

2023

Ativo não corrente -88.809 -3,9

68.002 10,5648.067Ativo corrente

-20.807 -0,72.948.819Total do Ativo

Ativos xos tangiveis -62.286 -3,41.830.175

2.300.751

Clientes, Contribuintes e utentes

(Valores expressos em euros)

-33.478 73,1

-60.000 -14,1

45.777

424.800

Ativos intangíveis

Clientes, Contribuintes e utentes

217.240

8.375

71.170

419.284

2024

716.069

2.928.012

1.767.888

2.211.943

79.254

364.800
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(Valores expressos em euros)

Valor %

-61.145 -3,4

Investimento em curso 39.541 157,1

Variação
Rúbricas

1.804.999

25.175

2023

Ativos Brutos 47 244 1,1

-28.808 -1,51.875.951Ativos Líquidos

 Amortizações Acumuladas 76.053 3,1-2.450.383

4.326.335

Ativos Fixos Tangíveis

7.205 -15,745.777Ativos Intangíveis

1.743.854

64.716

2024

1.847.143

-2.526.436

4.373.579

38.572



Valor %

0 0,0

Perdas por imparidade acumulada 0 0,0

Variação
Rúbricas

320.181

2023

Clientes,�Contribuintes�e�Utentes�‒�(duodécimos,�comparticipações�do�Setúbal�Península�Digital,�etc.):

Ativo Corrente -Clientes, 
Contribuintes e Utentes

-24.000 -9,9241.240

Clientes de cobrança duvidosa

(Valores expressos em euros)

-84.000 -12,6666.040Total

-320.181

Ativo não Corrente -Clientes, 
Contribuintes e Utentes

-60.000 -14,1424.800

320.181

2024

217.240

582.040

-320.181

364.800

6.1.3.  Dívidas de Terceiros

A , no valor de , deve-se ao paga- variação ocorrida no ativo não corrente � 60.000
mento em 2024, pelo , da verba anual acordada no Município de Setúbal Plano de 
Pagamento da Dívida, respeitante à comparticipação deste município no funciona-
mento do SPD –  .Setúbal Península Digital de anos anteriores

A , no valor total de , deve-se essencial-variação ocorrida no ativo corrente � 24.000
mente à da  relacionada com comparticipações dos Municípios, redução dívida
respeitante aos Contratos Interadministrativos de Prestação de Serviços de 
Cooperação com vista à execução da Candidatura “Arrábida à Reserva da 
Biosfera”, entre os Municípios de Palmela, Sesimbra, Setúbal e a AMRS (apenas o 
Município de Palmela transita com um valor em dívida de � 6.000). 

As  de  a 31 de dezembro de 2024 ascendem dívidas clientes, contribuintes e utentes
ao  de , dos quais  foram classicados de valor bruto � 902.221 � 320.181 cobrança 
duvidosa perdas de imparidade resultando valor líquido �  e registadas ,  num de 
582.040.

6.1.4.  Disponibilidades

A Associação de Municípios da Região de Setúbal tem depósitos na Caixa Geral de 
Depósitos, SA e no Novo Banco, SA. Em  de , o total dos 31 de dezembro 2024
depósitos em bancos era de , acrescido de  em caixa, o que � 418.829,84 � 453,97
totaliza  de disponibilidades, representando  do .� 419.283,81 14,52% total do ativo

6.1.5.  Acréscimos e Diferimentos (Ativo)

Em 31 de Dezembro de 2024, no seu balanço, a AMRS tinha contabilizado acrésci-
mos de rendimentos de � 8.375 e diferimentos de � 71.170.

Os � 8.375 de acréscimos de rendimentos correspondem ao adiantamento dos 
valores transferidos pelo POS - Conhecimento, do Projeto Setúbal Península Digital, 
na parte que caberia à AERSET – Associação Empresarial da Região de Setúbal, na 
qualidade de parceiro do projeto. 
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Do total dos diferimentos, � 40.754 correspondem a uma ação administrativa 
intentada contra o IFAP, IP, que ordenou a restituição da verba atribuída a título de 
nanciamento da candidatura “Arrábida a Património Mundial”, ação 3.2.1. 
Conservação e Valorização do Património Rural, Operação n.º 020000907902, no 
âmbito do PRODER e o restante corresponde à especialização do exercício de 
rendas (� 3.851), dos seguros (� 4.307) e de contratos de prestadores de serviço (� 
22.258) pagos em 2024, mas abrangendo períodos de 2025.

Alguns dos valores acima referidos (� 40.754 e � 8.375) encontram-se provisiona-
dos a 100%.

6.1.6.  Património Líquido

6.1.6.1.  Estrutura do Património Líquido

O  da Associação no nal do exercício ascendeu a Património Líquido                          
� 2.748.710,01 diminuição 0,1 %, a que corresponde uma  de , relativamente ao 
exercício do ano anterior.

As  nesta rubrica encontram-se descritas junto ao variações ocorridas mapa das 
demonstrações das alterações ao Património Líquido no anexo às demonstrações , 
nanceiras.

6.1.7.  Passivo

6.1.7.1.  Estrutura do Passivo – não corrente e corrente

Valor %

-2.132 -12,0

Outras contas a pagar -15.553 -12,1

Variação
Rúbricas

17.826

128.050

2023

Passivo não corrente 0 0,0

-16.901 -11,5147.073Passivo corrente

-16.901 -8,6196.202Total do Passivo

Provisão para riscos e encargos 0 0,049.129

49.129

Estado e outros entes públicos

(Valores expressos em euros)

15.694

112.497

2024

130.172

179.301

49.129

49.129

784 65,51.197Fornecedores 1.981
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(Valores expressos em euros)

Valor %
Património 0 0,0

Resultados transitados

0 0,0

Outras variações no Património Líquido

-83.794 -5,1

Total dos Fundos Próprios

Rúbricas
Variação

-6.871 -100,0

Total dos Fundos Próprios -3.907 -0,1

Reservas legais

1.122.858

58.262

2.752.617

2023

6.871

1.648.420

Resultado Líquido do exercício 86.758 -103,5-83.794

1.122.858

58.262

2.748.710

2024

1.564.626

2.964



A Associação detém um baixo nível de capitais alheios e à exceção das provisões 
para riscos e encargos, todo ele é circulante (de curto prazo).

6.1.7.2.  Acréscimos e Diferimentos (Passivo)

No nal do ano económico de 2024, na rubrica acréscimos de gastos consta o valor 
de � 104.712, relativo ao reconhecimento de custos a pagar em 2025 com férias, 
subsídio de férias e respetivos encargos, cujos direitos foram adquiridos em 2024 e, 
ainda, o valor de � 7.785, correspondente aos valores de faturas de entidades 
credoras, nomeadamente, da EDP, da MEO e dos Serviços Municipalizados de 
Setúbal, que são custos do corrente ano, mas cujo processamento e pagamento 
apenas se vericará no período seguinte.
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7.  EVOLUÇÃO DOS RESULTADOS E DO 
DESEMPENHO FINANCEIRO

No período em análise, ao Resultado antes de depreciação e gastos de nancia-
mento de � 79.664, foram deduzidos o valor das amortizações anuais, no montante 
de � 76.700,  em .xando o Resultado Líquido  � 2.964

Este , representa uma  face ao (que foi de Resultado recuperação Resultado de 2023 
- � 83.794), como consequência da gradual adaptação da estrutura da AMRS à 
nova realidade, nomeadamente, ao nível do quadro de pessoal.

 7.1.  Resultados Operacionais

7.1.1.  Rendimentos

Como se observa no quadro acima, a rubrica das transferências e subsídios 
obtidos 96,3% do total dos Proveitos é a mais expressiva e representa  operacionais.

94

Resultado Líquido do Exercício 

700 000 �

600 000 �

500 000 �

400 000 �

300 000 �

200 000 �

100 000 �

0 �

-100 000 �

- 200 000 �

2021
�102.937

2022
�628.181

2023
�-83.794

     
2020

�243.111

2024
�2.964

(Valores expressos em euros)

Valor %
Transferências e subsídios 

correntes obtidos 4.802 0,3

Outros rendimentos 6.970 14,9

Total dos Proveitos Operacionais 11.773 0,8

Rúbricas Variação

1.373.297

46.919

1.420.216

2023

Imparidade de dívidas a receber
(perdas/reduções)

0 0,00

1.378.100

53.889

1.431.989

2024

0



O detalhe da rubrica, , encontra-se na alínea d) do outros rendimentos anexo às 
demonstrações nanceiras nota 5– Rendimentos de , mais concretamente na 
Transações com Contraprestações.

7.1.2.  Gastos

Na estrutura dos , os  Gastos Operacionais fornecimentos e serviços externos
representam , o , as  e  35,7% pessoal 58,3% amortizações 5,4% outros gastos
operacionais .0,6%

Valor %
Fornecimentos e serviços externos -1.957 -0.38

Gastos com pessoal -54.904 -6,18

Rúbricas
Variação

511.529

888.564

94.484

2023

(Valores expressos em euros)

Amortizações -17.784

Outros gastos -340 -3,60

Total dos Custos Operacionais -74.985  -4,99

-18,82

9.434

1.504.011

509.572

833.660

2024

76.700

9.094

1.429.026
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8. PROPOSTA DE APLICAÇÃO DE 
RESULTADOS

Propõe-se que o de , seja transferido Resultado Líquido do Exercício �  2.964,01
para a Conta 561 – .Resultados Transitados
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9. INDICADORES E RÁCIOS FINANCEIROS 
E ORÇAMENTAIS

9.1.  Meios Humanos

Durante o corrente ano, entrou uma trabalhadora assistente técnica do mapa de 
pessoal do Município de Óbidos, em regime de mobilidade entre serviços e saíram 
da Associação de Municípios da Região de Setúbal duas trabalhadoras técnicas 
superiores. Uma com uma licença sem remuneração por um ano e outra que se 
aposentou. Em 31 de dezembro de 2024, a Associação tinha ao seu serviço 29 
trabalhadores, com contrato de trabalho em funções públicas, por tempo indeter-
minado, e em comissão de serviço.

O gasto médio por trabalhador aumentou ligeiramente por ter havido, no decorrer 
do ano, alterações remuneratórias.

Em 2024, o número médio de trabalhadores considerados foi de , atendendo às 29
datas de saída de cada um dos trabalhadores.

9.2.  Indicadores Económicos e Financeiros

Indicador 

Liquidez

Liquidez Geral
Ativo corrente (ou CP) / Passivo corrente (ou CP), 
sendo que: Ativo corrente = Inventários + Créditos 
de Curto Prazo + Disponibilidades

Disponibilidades (ou meios nanceiros 
liquidos)/ Passivo Corrente (ou CP)

Liquidez Imediata

Rentabilidade

Estrutura 
Financeira

2024

5,50

3,22

0,94

0.11%

6,12%

15,33

-

Fórmula de cálculo

Rentabilidade do 
Património Liquido (RPL)

Resultados Líquidos/ Património 
Líquido *100

Património Líquido/ Ativo

Património Líquido/ Passivo

Resultados operacionais/ Gastos Financeiros

Passivo/ Ativo

Autonomia Financeira

Solvabilidade

Grau de cobertura dos 
Gastos Financeiros

Endividamento

Rácios

Despesa com o pessoal (mensal)/
nº médio trabalhadores 

Nº médio de trabalhadores (unidade) 

2022

2.221

34

2024 2023

2.396 2.389

29 31

2021

2.173

35

(Valores expressos em euros)
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9.3.  Indicadores Orçamentais

Indicador�

Grau de Execução Orçamental da receita

Grau de Execução Orçamental da despesa 

Saldo Corrente

Saldo Capital

Saldo Primário

Saldo Global

Grau de realização das Liquidações

Grau de realização das Obrigações

80,83%

76,33%

� 87.356,96

� -3.944,69

� 83.546,61

� 83.546,61

93,67%

2024Fórmula�de�cálculo

Receita cobrada líquida/ Previsões corrigidas

Despesa paga líquida/ Dotações corrigidas

Receita corrente - Despesa corrente

Receita de capital - Despesa de capital

Receita efetiva - Despesa efetiva + Juros 
e outros encargos

Receita efetiva - Despesa efetiva

Recebimentos/ Liquidações

Pagamentos/ Obrigações 98,77%
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10. FACTOS RELEVANTES OCORRIDOS 
APÓS O ENCERRAMENTO DO EXERCÍCIO

Após o fecho do exercício de 2024, vericou-se:

 Crise política nacional, com a dissolução da Assembleia da República  e convo-
cação de eleições;

 Alterações na conjuntura externa, com efeitos na prossecução das guerras 
existentes a nível mundial.

Em qualquer destes casos, o Conselho Diretivo entende que a atividade da AMRS 
não será afetada e não está comprometida a continuidade desta entidade, bem 
como a prossecução dos seus objetivos.
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BALANÇO

(Valores expressos em euros)

 

 

ATIVO

 

Ativo não corrente

 

Ativos xos tangíveis

 

Propriedades de investimento

 

Ativos intangíveis

 

Participações nanceiras

 

Outros ativos nanceiros

 

Ativo corrente

 

Inventários

 

Ativos biológicos

 

Devedores por transferências e subsídios 

 

Devedores por empréstimos bonicados

 

Clientes, contribuintes e utentes

 

Estado e outros entes públicos

 

Outras contas a receber

 

Diferimentos

 

Ativos nanceiros detidos para negociação

Outros ativos nanceiros

Caixa e depósitos

    

2

 

9

9

9

Total do Ativo

1

9

RUBRICAS NOTAS
SNC-AP

31/12/2024
SNC-AP

31/12/2023

 
   

 
 

 

    

    

  

    

  

    

  

   

1 767 888,32 1 830 174,59

79 254,34 45 776,65

364 800,00 424 800,00

2 211 942,66 2 300 751,24

 

217 240,38 241 240,38

  
   

8 375,00 8 375,00

 

71 169,90 62 714,79

  

419 283,81 335 737,20

716 069,09 648 067,37

2 928 011,75 2 948 818,61
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BALANÇO

(Valores expressos em euros)

RUBRICAS NOTAS
SNC-AP

31/12/2024
SNC-AP

31/12/2023

PATRIMÓNIO LÍQUIDO

  

Património/Capital 1 122 857,74

 

Outros instrumentos de capital próprio 

 

Prémios de emissão

Reservas

 

58 261,99

Resultados transitados

  

1 564 626,27

Ajustamentos em ativos nanceiros

   

Excedentes de revalorização

  

Outras variações no Património Líquido 

 

5

 

Resultado líquido do período

  

2 964,01

Interesses que não controlam

  

Total do Património Líquido

  

2 748 710,01

PASSIVO

   

Passivo não corrente

  

Provisões 7

 

Financiamentos obtidos

  

Fornecedores de investimentos

   

Responsabilidades por benefícios pós emprego-

   

Outras contas a pagar

  

  

49 128,99

Passivo corrente

  

Credores por transferências e subsídios concedidos 

 

  

Fornecedores

  

Adiantamentos de clientes, contribuintes e utentes

   

Estado e outros entes públicos 9

 

15 694,15

Financiamentos obtidos

  

Fornecedores de investimentos

Outras contas a pagar 9 112 496,70

Diferimentos

Passivos nanceiros detidos para negociação

Outros passivos nanceiros

130 172,75

Total do Passivo 179 301,74

Total do Passivo e do Património Líquido 2 928 011,75

 

 

 

49 128,99

  

1 122 857,74

 

6 870,56

-83 793,61

1 981, 90

58 261,99

1 648 419,88

2 752.616,56

49 128,99

17 826,35

128 049,76

147 073,06

196 202,05

2 948 818,61

49 128,99

1 196,95
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DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS POR 

NATUREZA

 

(Valores�expressos�em�euros)

Impostos, contribuições e taxas

Vendas

   

 

Prestações de serviços

 

 

Transferências correntes e subsídios à exploração obtidos 

  

6

Variações nos inventários da produção

 

Trabalhos para a própria entidade,

 

Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas

 

Fornecimentos e serviços externos

 

Gastos com pessoal
 

10

Transferências e subsídios concedidos  

Prestações sociais  
Imparidade de inventários e ativos biológicos (perdas/reversões) 

 
Imparidade de dívidas a receber (perdas/reversões)

 Provisões (aumentos/reduções)

 
Imparidade de investimentos não depreciáveis/amortizáveis (perdas/reversões)

Aumentos/reduções de justo valor

 

Outros rendimentos e ganhos

 

5

Outros gastos e perdas

 

Resultados antes de depreciações e gastos de nanciamento

Gastos/reversões de depreciação e amortização 

 

1, 2

Imparidade de investimentos depreciáveis/amortizáveis (perdas/reversões)

Resultado operacional (antes de gastos do nanciamento)

Juros e rendimentos similares obtidos

 

Juros e gastos similares suportados

 

Resultados antes de impostos

Imposto sobre o rendimento

 

Resultado liquido do período

Detentores do capital da entidade-mãe

 

Interesses que não controlam

 

 

RENDIMENTOS E GASTOS NOTAS
31/12/2024

PERÍODOS

 

  

-509 571,60
-

 

79 663,59

-76 699,58

0,00

2 964,01

2 964,01

-9 094,15

800,00

  

-833 659,64

 

1 378 099,75

53 089,23

2 964,01

2 964,01

31/12/2023

  

-511 528,61
-

 

10 690,26

-94 483,87

0,00

-83 793,61

-83 793,61

-9 433,61

  

-
-888 563,70

 

1 373 297,32

46 918,86

-83 793,61

-83 793,61
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DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA

  

(Valores�expressos�em�euros)
   

  

��

�
�

Fluxo de caixa das atividades operacionais 

Recebimentos de clientes   30 460,20 
Recebimentos de contribuintes     
Recebimentos de utentes

  

5 000,00

 
Pagamentos a fornecedores

  

1 457 099,75

 Pagamentos ao pessoal

  

-552 548,69

 Caixa gerada das operações 

  

246 108,99

 Outros recebimentos /outros pagamentos

   

-158 617,69

 Fluxo de caixa das atividades operacionais (a) 

  

87 491,30

 

    
Fluxo de caixa das atividades de investimento

     
Pagamentos respeitantes a: 

    
Ativos xos tangíveis 2

 

-3 944,69

 
Ativos intangíveis

    

Propriedades de investimento

    

Investimentos nanceiros

    

Outros ativos

   

Recebimentos respeitantes:

    

Ativos xos tangíveis 

    

Ativos intangíveis

  

Propriedades de investimento

  

Investimentos nanceiros

  

Outros ativos

  

Subsídios ao investimento

  

Transferências de capital

Juros e rendimentos similares

Dividendos

Fluxo de caixa das atividades de investimento (b) -3 944,69

  

  

1

RUBRICAS NOTAS
31/12/2024

PERÍODOS

28 320,65 

  
1 274 973,31

-525 401,75
 -730 852,00
 47 040,21

 -159 918,84

 -112 878,63

 

  

  

  
-57 091,71

 

  

  

  

 

  

  

  -58 490,22

 

-1 398,51

31/12/2023

-693 902,27
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DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA 

(CONTINUAÇÃO)

 

    

Fluxo de caixa das atividades de nanciamento 

Recebimentos provenientes de:

 

 

Financiamentos obtidos

Realizações de capital e de outros instrumentos de capital
 

Cobertura de prejuízos

Doações

Outras operações de nanciamento

 

Pagamentos respeitantes a:

 

Financiamentos obtidos

Juros e gastos similares

Dividendos

Reduções de capital e de outros instrumentos de capital
 Outras operações de nanciamento

 

Fluxo de caixa das atividades de nanciamento ( c ) 0,00

Variação de caixa e seus equivalentes (a+b+c)

 

83 546,61

Efeito das diferenças de câmbio

 

Caixa e seus equivalentes no início do período

 

335 737,20

Caixa e seus equivalentes no m do período

 

419 283,81

CONCILIAÇÃO ENTRE CAIXA E SEUS EQUIVALENTES 
E SALDO DE GERÊNCIA

Caixa e seus equivalentes no início do período

 

- Equivalentes a caixa no início do período 

 

+ Parte do saldo de gerência que não constitui equivalentes 
de caixa

 

-

 

Variações cambiais de caixa no início do período

 

= Saldo de gerência anterior

 

335 737,20

De execução orçamental

 

335 737,20

De operações de tesouraria

Caixa e seus equivalentes no m do período

 
419 283,81

-

 

Equivalentes a caixa no m do período

�

- Variações cambiais de caixa no m do período

= Saldo de gerência seguinte 419 283,81

De execução orçamental 419 283,81

De operações de tesouraria

  

 

 

335 737,20

+ Parte do saldo de gerência que não constitui equivalentes 
de caixa

(Valores�expressos�em�euros)
   

    
RUBRICAS NOTAS

31/12/2024

PERÍODOS

31/12/2023

  

0,00

-171 368,85

507 106,05

335 737,20

507 106,05

507 106,05

335 737,20

335 737,20

335 737,20

  

507 106,05
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As , por rubrica e tipo de variações ocorridas no Património Líquido no ano corrente

alteração, foram as seguintes:

Resultados transitados:

Transferência do valor do Resultado líquido negativo de 2023, no valor de � 

83.793,61, conforme Proposta de Aplicação de Resultados aprovada pela 

Assembleia Intermunicipal da AMRS, na reunião de aprovação da prestação de 

contas de 2023, em 6 de maio de 2024.

Outras Alterações no Património Líquido

Reconhecimento do proveito de 2024, relativo à verba recebida da DGLAB – 

Direção Geral do Livro dos Arquivos e das Bibliotecas, transferência de capital, no 

âmbito do Protocolo de Colaboração estabelecido com a AMRS com vista à 

implementação do Projeto “Comunicação  Digital  de  Proximidade”, no  âmbito   

do OPP - Orçamento Participativo Portugal (GOP 01 004 2019/49), no valor de          

� 6.870,56.
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Anexo às demonstrações nanceiras

a) Identicação da entidade, incluindo domicílio, natureza da atividade, nome e 
sede da entidade-mãe, se aplicável

CARACTERIZAÇÃO DA ENTIDADE
 1.

 
Identificação: ASSOCIAÇÃO DE MUNICÍPIOS DA REGIÃO DE SETÚBAL

 1.1

 

Designação

 

AMRS

 1.2

 

Contactos oficiais

 

Associação de Municípios da Região de Setúbal

1.2.1

 

Endereço postal (arruamento, código postal e localidade)

 

Av. Dr. Manuel de Arriaga, n.º 6, 2.º Esq., 2900-473 Setúbal

 

1.2.2

 

Endereço de correio eletrónico

 

amrs@amrs.pt

 

1.2.3

 

Telefone

 

265539090

 

1.2.4

 

Endereço da página na internet

 

amrs.pt

1.3

 

NIPC

 

501380574

1.4

 

Código da atividade económica (CAE)

 

94110

1.5

 

Missão/objeto social

 

1.6 No ano em apreço a entidade esteve

 

Em atividade

 

2. Enquadramento

Enquadramento no Setor Público Administração local  

 

  

2.2 Forma jurídica / tipo societário

 

Associação de municípios de direito público

 

3. Recursos humanos

 
3.1 Número total de trabalhadores no início do período do relato 29

 

3.2 Número total de trabalhadores no fim

 

do período do relato 28

 

3.3 Número de colaboradores em regime de prestação 
de serviços no início do período do relato

 

0

 

3.4 Número de colaboradores em regime de prestação 
de serviços no fim do período do relato

 

0

 

3.5 Anexar quadro de pessoal do período do relato em 
apreço (quando aplicável)

 

4. Regime de organização contabilística

4.1 Referencial contabilístico utilizado SNCAP

4.2 Subsistema utilizado SNCAP – pequenas entidades

4.3 Manual de procedimentos contabilísticos Sim/Não

4.4 Existência de descentralização contabilística Não

A AMRS tem por objeto a realização de interesses especí-
ficos comuns aos municípios que a integram. Sem prejuí-
zo das atribuições transferidas pela administração central 
e pelos municípios associados, a Associação prossegue os 
seguintes fins públicos de coordenação e promoção de es-
tudos, projetos, planos e ou ações nos domínios: Cultura 
e património (natural, edificado e ambiental); Ambiente 
e recursos naturais; Sociedade de informação de Setúbal-
península digital; Formação e modernização administrati-
va; Acessibilidade e mobilidade dos cidadãos; Assumpção 
e administração do Museu de Arqueologia e Etnografia 
do Distrito de Setúbal; Coordenação do Plano Estratégico 
de Desenvolvimento da Península de Setúbal; Estabe-
lecimento de relações de cooperação com outras entida-
des em projetos e ações que se inscrevam nos mesmos 
fins prosseguidos pela Associação.

 
 

5. Outras informações
   

  
  

  

 

5.1 Existência de Manual/Regulamento/Norma de controlo interno 

 

Sim

 

5.2 Identificar normas de controlo interno de especial relevo em matéria 
de gestão administrativa e financeira/patrimonial  

Norma de Controlo Interno; Regulamento de Fundo de 
Maneio;
(anexar documento)

 

5.3 Estrutura organizacional D.R, 2.ª Série, n.º 9, de 14/1/2015

5.4 Organograma
Sim/Não

Em caso positivo, anexar documento

5.5 Ações inspetivas ou de auditoria, levadas a efeito 

por órgãos de controlo interno e externo
Sim/Não

5.6 Ações de auditoria externa desenvolvidas por 

iniciativa dos órgãos da entidade
Sim/Não

5.7 Outras ações de auditoria não especificadas Em caso positivo anexar documento

2.1
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b) Referencial contabilístico de preparação das demonstrações nanceiras

As demonstrações nanceiras foram preparadas, em conformidade com o Sistema 
de Normalização Contabilística para as Administrações Públicas (SNC-AP), 
aprovado pelo Decreto-Lei n.º 195/2015, de 11 de setembro.

Pelo facto de a AMRS cumprir os requisitos de Pequena Entidade, nos termos do 
artigo 3º do Decreto-Lei 192/2015, de 11 de setembro, que aprovou o Sistema de 
Normalização Contabilística para as Administrações Públicas (SNC-AP), esta 
adotou o Regime Simplicado do SNC-AP, tendo sido aplicados os requisitos das 
Normas de Contabilidade Pública - Pequenas Entidades (NCP – PE) relevantes 
para a entidade.

Não existiram, no decorrer do exercício, casos excecionais que impliquem a 
derrogação de disposições previstas no SNC-AP com efeitos materialmente 
relevantes ou que pudessem inferir na imagem verdadeira e apropriada das 
demonstrações nanceiras.

A data de transição para o novo referencial contabilístico foi o dia 1 de janeiro de 
2020.

De referir ainda que as notas indicativas neste anexo seguem a sequência do 
modelo das notas explicativas às demonstrações nanceiras incluídas na portaria 
nº 218/2016 de 9 de agosto, que aprova o Regime Simplicado do Sistema de 
Normalização Contabilístico para as Administrações Públicas.

c)  Resumo das principais políticas contabilísticas adotadas

1) Bases de mensuração usadas na preparação das demonstrações nanceiras

As demonstrações nanceiras anexas foram preparadas no pressuposto da 
continuidade das operações, a partir dos livros e registos contabilísticos da 
Associação de acordo com o normativo contabilístico SNC-AP e da NCP-PE.

 Apresentação apropriada e conformidade com as NCP - PE

As presentes demonstrações nanceiras apresentam de forma apropriada a 
posição nanceira, o desempenho nanceiro e os uxos de caixa da AMRS. 
Representam de forma el os efeitos das transações, outros acontecimentos e 
condições, de acordo com a denição e critérios de reconhecimento de ativos, 
passivos, rendimentos e gastos estabelecidos na estrutura Conceptual e nas 
Normas de Contabilidade Púbica (NCP), mais concretamente na Norma de 
Contabilidade Pública para Pequenas Entidades.

 Informação comparativa

A informação comparativa foi divulgada em observação ao período anterior para as 
quantidades relatadas nas demonstrações nanceiras.
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 Consistência da Apresentação

As Demonstrações Financeiras estão consistentes de um período para o outro, 
quer a nível da apresentação, quer dos movimentos contabilísticos que lhes dão 
origem, exceto quando ocorrem alterações signicativas na natureza que, nesse 
caso, estão devidamente identicadas e justicadas neste anexo. Desta forma é 
proporcionada informação ável e mais relevante para os utentes.

 Materialidade e Agregação

A relevância da informação é afetada pela sua natureza e materialidade. Cada 
classe material de itens semelhantes é apresentada separadamente nas demons-
trações nanceiras. Os itens de natureza ou função dissemelhante são apresenta-
dos separadamente, a menos que sejam imateriais.

 Compensação

Devido à importância dos ativos e passivos serem relatados separadamente, assim 
como os gastos e os rendimentos, estes não foram sujeitos a compensações, 
exceto os que forem exigidos por uma NCP.

 Continuidade

Com base na informação disponível, a AMRS continuará em atividade no futuro 
previsível, assumindo-se que não existe intenção nem necessidade de liquidar, 
embora possa vir a reduzir a sua atividade ou níveis operacionais, devido à saída de 
alguns municípios.

 Moeda de apresentação e notas não relevantes

As demonstrações nanceiras estão apresentadas em Euro, constituindo esta a 
moeda funcional de apresentação.

As notas cuja numeração se encontra ausente deste anexo não são aplicáveis à 
AMRS ou a sua apresentação não é relevante para a leitura das demonstrações 
nanceiras.

2) Outras políticas contabilísticas usadas na preparação das demonstrações 
nanceiras que sejam relevantes para uma melhor compreensão das demonstra-
ções nanceiras

 Julgamentos com impacto nas quantias reconhecidas

A preparação de demonstrações nanceiras de acordo com princípios contabilísti-
cos geralmente aceites requer que se realizem estimativas que afetam os montan-
tes dos ativos e passivos registados e a apresentação de ativos e passivos contin-
gentes no nal de cada exercício, bem como, os proveitos e custos reconhecidos 
no decurso de cada exercício. 
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A partir de 2020, procedeu-se à alteração da estimativa dos saldos das contas de 
clientes, contribuintes e utentes da administração local, em mora há mais de 12 
meses, uma vez que passámos a reconhecer imparidades para este tipo de saldos.

Anteriormente, durante a vigência do normativo anterior, uma vez que o POCAL, no 
ponto 2.7.1, determinava que as dívidas das autarquias locais não eram considera-
das de cobrança duvidosa, não se efetuaram provisões para este tipo de dívidas.

Os resultados atuais poderiam ser diferentes dependendo das estimativas atual-
mente realizadas.

Para além da citada, não se vericam estimativas cuja variação pudesse vir a ser 
considerada crítica quanto à situação nanceira relatada e atuação operativa da 
AMRS.

 Principais fontes de incerteza das estimativas

As estimativas de valores futuros que se justicaram e se reconheceram nas 
demonstrações nanceiras reetem a evolução previsível da entidade no quadro do 
seu plano estratégico e as informações disponíveis face a acontecimentos passa-
dos e a situações equivalentes de outras entidades, não sendo previsível qualquer 
alteração signicativa deste enquadramento a curto prazo que possa pôr em causa 
a validade dessas estimativas ou implicar um risco signicativo de ajustamentos 
materialmente relevantes nas quantias escrituradas dos ativos e passivos no 
próximo período.

d)  Informação desagregada dos itens apresentados no balanço e na demonstra-
ção dos resultados tendo em conta a sua natureza e a sua materialidade

(1)  Nota 1 – AI – Ativos Intangíveis

Foi aplicado o Classicador Complementar 2 do Plano de Contas Multidimensional, 
publicado no Anexo ao Decreto-Lei n.º 192/2015, de 11 de setembro.

As chas de cadastro estão atualizadas à data do relato, onde consta para cada 
elemento, entre outra informação, a vida útil ou taxa de amortização, assim como a 
respetiva quantia escriturada líquida.

Os critérios de mensuração utilizados correspondem aos denidos nas NCP - PE.

O método de amortização utilizado é o das quotas constantes.

Durante os exercícios ndos em 31 de dezembro de 2024 e 2023, o movimento 
ocorrido na quantia escriturada dos ativos tangíveis, bem como respetivas amorti-
zações e perdas por imparidade acumuladas ocorreu conforme o seguinte:
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AI – Quantia Escriturada e Variações do Período 

Nos quadros abaixo discrimina-se as variações do período.

Das variações do período destacam-se, apenas o registo das depreciações do 
período.

AI – Desagregação das adições 

Durante o exercício de 2024, as adições referem-se à contabilização do investimen-
to, em curso, na atualização do PEDEPES.

(2)  Nota 2 – AFT – Ativos Fixos Tangíveis

Foi aplicado o Classicador Complementar 2 do Plano de Contas Multidimensional, 
publicado no Anexo ao Decreto-Lei n.º 192/2015, de 11 de setembro.

As chas de cadastro estão atualizadas à data do relato, onde consta para cada 
elemento, entre outra informação, a vida útil ou taxa de amortização, assim como a 
respetiva quantia escriturada líquida.

No caso especíco dos edifícios e outras construções, o respetivo cadastro e vida 
útil foi atualizado face às disposições do SNC - AP.

Os critérios de mensuração utilizados correspondem aos denidos nas NCP - PE.

O método de  utilizado é o das .amortização quotas constantes

Durante os exercícios ndos em 31 de dezembro de 2024 e 2023, o movimento 
ocorrido na quantia escriturada dos ativos tangíveis, bem como respetivas amorti-
zações e perdas por imparidade acumuladas ocorreu conforme o seguinte:
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(Valores�expressos�em�euros)
Quan�a 

escriturada
inicial Revalorizações Reversões 

perdas
Perdas por 
Imparidade

Amor�z.
período Diminuições

Quan�a 
escriturada

finalAdições

 A�vos intangíveis de domínio público, património  
histórico,ar�s�co e cultural 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 Goodwill 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 Projetos de desenvolvimento 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 Programas de computador e sistemas de informação 45 776,65 0,00 0,00 0,00 0,00 -7 204,56 0,00 38 572,09

 Propriedade industrial e intelectual 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 Outros 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 A�vos intangíveis em curso 0,00 40 682,25 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 40 682,25

RUBRICAS

Variações

Total 45 776,65 40 682,25 0,00 0,00 -7 204,56 0,00 79 254,340,00

Transf.
Internas

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00



AFT – Quantia Escriturada e Variações do Período 

Nos quadros abaixo discrimina-se as variações, as adições e as diminuições do 
período.

Das variações do período destacam-se as seguintes:

  Aquisição de novos ativos xos tangíveis e outras operações no Adições:
decorrer do ano de 2024, no valor total de � 7.208,75 (ver no ponto seguinte o 
detalhe das adições);

 Abate de ativos no valor total de � 646,60 (ver no ponto seguinte o Diminuição: 
detalhe das diminuições);

 Depreciação anual dos AFT.Depreciação do período: 

Bens de domínio público património histórico

(Valores�expressos�em�euros)
Quan�a 

escriturada
inicial

Transf.
Internas

Reversões 
perdas

Perdas por 
Imparidade

Deprec.
período Diminuições

Quan�a 
escriturada

finalAdições
RUBRICAS

Variações

Revalori-
zações

 Edi�cios e outras construções

 Infraestruturas

 Património histórico, ar�s�co e cultural

 A�vos fixos em concessão em curso

 Outros a�vos fixos tangíveis

 T errenos e recursos naturais

 Edi�cios e outras construções

 Equipamento básico

 Equipamento de transporte

 Equipamento administra�vo

 Equipamentos biológicos

 Outros

 A�vos fixos tangíveis em curso

 T errenos e recursos naturais

 Edi�cios e outras construções

 Infraestruturas

 Património histórico, ar�s�co e cultural

 Outros

 Bens de domínio público em curso

 A�vos fixos em concessão

 T errenos e recursos naturais

0,00

0,00

0,00

390,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

135 574,92

1 539 299,65

54 855,27

5 588,66

2 989,99

795,56

4 360,07

24 034,20

1 767 888,32

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

390,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

135 574,92 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

1 574 445,35 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 -35 145,70 0,00

81 727,04 1 444,71 0,00 0,00 0,00 0,00 -28 316,48 0,00

9 465,40 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 -3 876,74 0,00

1 346,66 2 499,98 0,00 0,00 0,00 0,00 -856,65 0,00

0,00 800,00 0,00 0,00 0,00 0,00 125,56 -130,00

2 049,97 2 464,06 1 141,05 0,00 0,00 0,00 -778,41 -516,60

25 175,25 0,00 -1 141,05 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

1 830 174,59 7 208,75 0,00 0,00 0,00 0,00 -68 848,42 -646,60TOTAL

, 
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AFT – Desagregação das adições 

Durante o exercício de 2024 ocorreram as seguintes adições de AFT:

AFT – Desagregação das diminuições

Durante o exercício de 2024 ocorreram as seguintes diminuições de AFT:

Bens de domínio público património histórico

(Valores�expressos�em�euros)

Cessão Expropri. Doação Dação em
pagamento

Locação
fin.Compra

RUBRICAS

Variações

Transfer. 
ou troca

 Edi�cios e outras construções

 Infraestruturas

 Património histórico, ar�s�co e cultural

 A�vos fixos em concessão em curso

 Outros a�vos fixos tangíveis

 T errenos e recursos naturais

 Edi�cios e outras construções

 Equipamento básico

 Equipamento de transporte

 Equipamento administra�vo

 Equipamentos biológicos

 Outros

 A�vos fixos tangíveis em curso

 T errenos e recursos naturais

 Edi�cios e outras construções

 Infraestruturas

 Património histórico, ar�s�co e cultural

 Outros

 Bens de domínio público em curso

 A�vos fixos em concessão

 T errenos e recursos naturais

TOTAL

, 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 1 444,71 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1 444,71

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 2 499,98 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 2 499,98

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 800,00 800,00

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 2 464,06 2 464,06

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 3 944,69 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 3 264,06 7 208,75

Internas
Fusão,

 cisão...
Outras Total

Bens de domínio público património histórico

(Valores�expressos�em�euros)

Outras Total
RUBRICAS

Diminuições

Transfer. 
ou troca

 Edi�cios e outras construções

 Infraestruturas

 Património histórico, ar�s�co e cultural

 A�vos fixos em concessão em curso

 Outros a�vos fixos tangíveis

 T errenos e recursos naturais

 Edi�cios e outras construções

 Equipamento básico

 Equipamento de transporte

 Equipamento administra�vo

 Equipamentos biológicos

 Outros

 A�vos fixos tangíveis em curso

 T errenos e recursos naturais

 Edi�cios e outras construções

 Infraestruturas

 Património histórico, ar�s�co e cultural

 Outros

 Bens de domínio público em curso

 A�vos fixos em concessão

 T errenos e recursos naturais

TOTAL

, 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 -130,00

0,00 0,00 0,00 0,00 -516,60

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 -646,60

Alienação a 
�tulo onesoso

0,00

0,00

-130,00

-516,60

0,00

-646,60

Devolução
ou reverção

Fusão, cisão,
reestruturação
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3)  Nota 3 – Locações

Locações Operacionais

Durante o ano de 2024 foram pagos � 6.612,48 respeitante ao contrato de leasing 
operacional nº 14/2023 - Prestação de serviços para locação operacional de 
equipamento de cópia e impressão, incluindo, software de gestão, assistência 
técnica e consumíveis.

Os pagamentos de locação segundo uma locação operacional (excluindo custos 
de serviços tais como seguro e manutenção) são reconhecidos como um gasto 
numa base linear.

4)  Nota 4 – Imparidade de Ativos

Imparidades de ativos geradores de caixa

A AMRS apresenta imparidades de clientes, contribuintes e utentes, no montante 
de , correspondente ao exato montante registado na rubrica de � 320.180,62
clientes de cobrança duvidosa conforme o seguinte quadro:

Principais pressupostos no cálculo das imparidades:

1)  Comparticipação Social CDR, SA

Consideramos pouco provável a recuperação das dívidas, em mora há mais de 12 
meses, respeitantes à comparticipação dos municípios de Alcochete (� 3.125,00) e 
Santiago do Cacém (� 500,00), na parte que lhes coube na repartição do valor da 
subscrição do aumento do capital social da AMRS na CDR – Cooperação e 
Desenvolvimento Regional, EIM, em 2003, cuja sociedade foi dissolvida em 2017.

Em 2024, não consideramos quantia recuperável para esta dívida.

Ativo Natureza Quantia Bruta
Imparidade

Bruta

Comparticipação Social CDR,SA

Município de Alcochete

Município de Almada

Município de Alcácer do Sal

Município do Seixal

3.125,00

318,23

255,23

315.872,40

109,76

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

TOTAL GERAL 320.180,62 0,00

Outras

MAEDS

Quantia
recuperável

Gerador de Caixa

Gerador de Caixa

Gerador de Caixa

Gerador de Caixa

Gerador de Caixa

Município de Santiago do Cacém 500,00 0,00Gerador de Caixa

Município de Alcochete 3.125,00

318,23

255,23

315.872,40

109,76

320.180,62

500,00

(Valores�expressos�em�euros)
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2)  Outras

Outras dívidas em mora há mais de 12 meses, de valores residuais, referem-se a 
dívidas antigas por regularizar de municípios associados relativas a bens e serviços 
cujo custo foi suportado pela AMRS. 

De seguida apresenta-se o detalhe de cada uma das dívidas:

 Almada:

        -  Ano de 1998 - Comparticipação em Intercâmbio – valor atual: � 255,23

 Alcochete:

        -  Ano 2000 - Agendas do Professor – valor atual: � 318,23 

 Seixal:

         - Ano de 2001 - Inscrições em Seminário – valor atual: � 109,76

Em 2024, não consideramos quantia recuperável para estas dívidas.

3)  MAEDS

Outra dívida em mora, que consideramos no cálculo das imparidades de 2023, é a 
dívida de duodécimos, transitada da ADS – Assembleia Distrital de Setúbal para a 
AMRS, em 31 de outubro de 2014, do Município de  Alcácer do Sal, no montante de 
� 315.872,40.

Em 2024, não consideramos quantia recuperável para esta dívida.

5)  Nota 5 – Rendimento de transações com contraprestações

Os efetuadas nos exercícios rendimentos de transações com contraprestação 
ndos em 31 de dezembro de 2024 têm a seguinte decomposição:

Tipo de Rendimento
Resultados

Rendimento do período 
reconhecido em

Património 
Líquido

Adiantamentos�
recebidos

78 – Outros Rendimentos

TOTAL 0,0043.327,70 6.870,56 0,00 0,00

Início do 
período

Quantias por Receber

Final do 
período

0,00

0,00

0,00

0,00

781 – Rendimentos 
suplementares

786 – Rendimentos nos 
restantes ativos nanceiros

7880 – Outros Rendimentos 
do Estado

7889 – Outros não 
especicados

28.155,74

2.451,40

6.870,56

5.850,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

(Valores expressos em euros)
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Tipo de Rendimento
Resultados

Rendimento do período 
reconhecido em

Património 
Líquido

Adiantamentos 
recebidos

75 - Transferências e Subsídios Correntes Obtidos

TOTAL 1.373.099,75 0,00 666.040,38

Início do período

Quantias por Receber

Final do período

0,00

Tipo de Rendimento
Resultados

Rendimento do período 
reconhecido em

Património 
Líquido

Adiantamentos 
recebidos

Início do 
período

Quantias por Receber

Final do 
período

582.040,38

75113 - Administração Local 1.373.099,75 0,00 666.040,38 0,00582.040,38

(Valores expressos em euros)

Os dizem respeito à venda de livros e documentação Rendimentos suplementares 

técnica diversos (livros do MAEDS – Museu de Arqueologia e Etnograa do Distrito 

de Setúbal) e ao recebimento de comparticipação dos municípios para a produção 

e distribuição da Agenda do Professor 2024/2025

Os são respeitantes à renda mensal Rendimentos nos restantes ativos nanceiros 

de um espaço arrendado, que integra o edifício do MAEDS – Museu de Arqueologia 

e Etnograa do Distrito de Setúbal, à Turiset – Viagens e Turismo.

O espaço citado não foi considerado como propriedade de investimento, pelo facto 

de estes ocuparem apenas uma pequena área do museu, o qual prossegue ns 

culturais e não comerciais, e os valores auferidos serem residuais.

Os  dizem respeito ao reconhecimento do rendimen-Outros rendimentos do estado

to anual imputável ao exercício económico da transferência de capital recebida da 

DGLAB – Direção Geral do Livro dos Arquivos e das Bibliotecas no âmbito do 

Protocolo de Colaboração estabelecido com a AMRS com vista à implementação 

do Projeto “Comunicação Digital de Proximidade”, no âmbito do OPP - Orçamento 

Participativo Portugal 2017.

Por m, as receitas em respeitam a verbas arrecadadas Outros não especicadas 

da AIA - Associação Intermunicipal de Água da Região de Setúbal pela compartici-

pação nas despesas de funcionamento da AMRS, nos termos do Protocolo de 

Cooperação assinado entre as partes; de inscrições em ateliers e ocinas diversas 

promovidos no decorrer do ano pelo MAEDS – Museu de Arqueologia e Etnograa 

do Distrito de Setúbal e, ainda, de Reposições Abatidas aos Pagamentos.

Nota 6 – Rendimento de transações sem contraprestações

Os  da AMRS efetuadas no rendimentos de transações sem contraprestação

exercício ndo em 31 de dezembro de 2024 têm a seguinte decomposição:
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Provisão
Reforços

Aumentos
Quantia 

escriturada 

inicial

Aumentos 
da quantia
 escriturada

Outros
aumentos Total

Utiliza-
ções

Reversões
Outras 

diminui-
ções

Total

Quantia
Escriturada

Final

299 – Outras Provisões

Aumentos

Outras Provisões

TOTAL 49.128,99 49.128,99

49.128,99 49.128,990,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

(Valores expressos em euros)

Rendimento do período - Administração Local:

O valor da rubrica Administração Local é respeitante, maioritariamente, ao reconhe-

cimento da contribuição anual dos municípios associados a transferir para a AMRS 

( ) e para o SPD - Setúbal Península Digital ( ). � 1.144.050,00 � 211.050,00

Os critérios de cálculo das contribuições anuais estão denidos nos estatutos da 

associação [(al. a) e e) do art. 21.º)].

Para além dos rendimentos referidos anteriormente, nesta rubrica, também consta 

o reconhecimento do seguinte rendimento:

- Contrato Interadministrativo de prestação de serviços de cooperação com vista à 

execução da candidatura "Arrábida a Reserva da Biosfera", de .� 18.000,00

6)  Nota 7 – Provisões

No quadro abaixo encontram-se as movimentações ocorridas nas contas de 

provisões, no ano de 2024:

Em 2024, foram mantidas as provisões registadas em 2023, por não se terem 

vericado alterações nas circunstâncias que as determinaram. 

7)  Nota 8 – Acontecimentos após a Data de Relato

Após o fecho do exercício de 2024, vericou-se:

 Crise política interna, com a dissolução do Parlamento e convocação de elei-

ções;

 Alterações na conjuntura externa, com efeitos na prossecução das guerras 

existentes a nível mundial.

Em qualquer destes casos, o Conselho Diretivo entende que a atividade da AMRS 

não será afetada e não está comprometida a continuidade desta entidade, bem 

como a prossecução dos seus objetivos.
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        Outras Contas a Receber                                                                                     31/12/2024         31/12/2023

8.375,00 8.375,00

TOTAL��������������������8.375,00������������8.375,00

27219 – Devedores por acréscimo de rendimentos – outros 
               acréscimos de rendimentos

(Valores expressos em euros)

��������Clientes,�contribuintes�e�utentes��������������������������������������������������������������������������������������31/12/2024��������31/12/2023

21491 - Utentes – Outros - realizável até 12 meses

21492 - Utentes – Outros - realizável até 12 meses 

- 320.180,62

217.240,38

364.800,00

�582.040,38����TOTAL����������������������

21531 - Clientes, contribuintes e utentes de cobrança 
             duvidosa – utentes –  cobrança em atraso

21931 - Perdas por imparidade acumuladas – utentes – realizável a 
             mais de 12 meses

 320.180,62

(Valores expressos em euros)

- 320.180,62

241.240,38

424.800,00

�666.040,38������������

 320.180,62

8)  Nota 9 – Instrumentos Financeiros

No corrente exercício económico, a  os seguintes AMRS detém ativos e passivos 

nanceiros: clientes, contribuintes e utentes, fornecedores, contas de receber e 

contas a pagar, os quais foram mensurados ao custo menos perdas de imparidade.

Os citados ativos e passivos nanceiros são reconhecidos quando a entidade se 

torna uma parte das disposições contratuais do instrumento.

 Clientes, contribuintes e utentes

A AMRS apresenta um saldo de clientes, contribuintes e utentes no montante de � 

582.040,38, discriminado de acordo com a seguinte tabela:

As  a 31 de dezembro de 2024 ascendem dívidas de clientes, contribuintes e utentes

a , , sendo que, para as dívidas � 902.221,00 menos 8,52% do que no ano homólogo

de , clientes de cobrança duvidosa foram consideradas as respetivas imparidades

apresentando assim um .valor líquido de � 582.040,38

A 31 de dezembro de 2024, em quantias , , por receber de médio e longo prazo

consta o valor total de  respeitante à � 364.800,00 divida da contribuição do 

Município de Setúbal para o SPD - Setúbal Península Digital, decorrente do Acordo 

de Pagamento rmado em junho de 2022, por um período de 10 anos.

 Outras Contas a Receber

O valor apurado em 2024, no montante � 8.375,00 não teve variação face ao ano 

anterior e diz respeito ao adiantamento dos valores transferidos pelo POS-

Conhecimento do Projeto Setúbal Península Digital, na parte que caberia à AERSET 

– Associação Empresarial da Região de Setúbal na qualidade de parceiro do 

projeto, transferido indevidamente, e sem restituição até à data.
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  Outras Contas a Pagar                                                                                  31/12/2024          31/12/2023

27221 - Credores por acréscimos de gastos 104.711,58 119.835,36

7.785,12 8.214,40

TOTAL                       112.496,70        128.049,76     

27229 - Outros acréscimos de gastos  

(Valores expressos em euros)

��������Diferimentos��������������������������������������������������������������������������������������������������������31/12/2024�������31/12/2023

71.169,90

TOTAL��������������������������71.169,90�����������62.714,79

2819�‒�Gastos�a�reconhecer�-�outros�

(Valores�expressos�em�euros)

62.714,79

��������Estado�e�outros�Entes�Públicos��������������������������������������������������������������������������31/12/2024���������31/12/2023

24511 – Contribuições para sistemas de proteção social e subsistemas de 
saúde – parte do trabalhador 4.967,94

TOTAL������������������������15.694,14������������17.826,35

24512 – Contribuições para sistemas de proteção social e subsistemas de 
saúde – parte patronal

 10.726,21

(Valores expressos em euros)

5.642,89

 12.183,46

 Estado e Outros Entes Público

O valor apurado em 2024 no montante � 15.694,15, corresponde às contribuições 

para o Instituto de Gestão Financeira da Segurança Social e para a Caixa Geral de 

Aposentações do mês de dezembro, pagos no mês subsequente.

 Diferimentos-ativo

Em diferimentos encontra-se registado o montante de � 40.753,99, o qual corres-

ponde a uma ação administrativa intentada contra o IFAP, que ordenou a restituição 

desse valor, atribuído a título de nanciamento da candidatura “Arrábida a 

Património Mundial”, ação 3.2.1. Conservação e Valorização do Património Rural, 

Operação n.º 020000907902 e � 30.415,91, o qual corresponde à especialização 

do exercício referente a seguros, rendas e contratos de prestadores de serviços, 

pagos em 2024, com período de 2025.

 Outras Contas a Pagar

Do valor apurado em 2024, � 112.496,70, corresponde aos valores dos vencimen-

tos, subsídio de férias e encargos relacionados, que em 31 de dezembro os traba-

lhadores já tenham direito a receber e � 7.785,12 corresponde aos valores de 

faturas de entidades credoras, nomeadamente as da EDP, da MEO, e dos Serviços 

Municipalizados de Setúbal, que são custos do corrente ano, mas cujo processa-

mento e pagamento apenas se vericará no período seguinte.
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 Instrumentos de Capital Próprio

O   ascende a  capital nominal  da Associação de  Municípios da Região de Setúbal

� 1.122.857,74 e . não é ressarcível aos seus membros

9)  Nota 10 – Benefícios dos Empregados

Benefícios de empregados de curto prazo

Os benefícios de empregados de curto prazo incluem salários, ordenados, subsí-

dio de alimentação, subsídio de férias e de Natal e quaisquer outras retribuições 

adicionais decididas pelo Conselho Diretivo da AMRS.

Todo o pessoal ao serviço da AMRS foi remunerado de acordo com as suas funções 

durante 2024. As obrigações decorrentes dos benefícios de curto prazo são 

reconhecidas como gastos do período em que os serviços são prestados, numa 

base não descontada por contrapartida do reconhecimento de um passivo que se 

extingue com o respetivo pagamento.

De acordo com a legislação aplicável em matéria laboral, o direito a férias e subsídio 

de férias relativo ao período, por este coincidir obrigatoriamente com o ano civil, 

vence-se em 31 de dezembro de cada ano, sendo somente pago durante o período 

seguinte, pelos que os gastos correspondentes se encontram reconhecidos como 

benefícios de curto prazo e tratados de acordo com o anteriormente referido.

          Gastos totais reconhecidos na demonstração de resultados                       31/12/2024              31/12/2023

632 - Remuneração do pessoal

   6321 - Remunerações certas e permanentes

       63211 - Remuneração base

       63212 - Subsídio de férias

       63213 - Subsídio de Natal

       63215 - Subsídio de refeição

       6322 - Abonos variáveis ou eventuais

635 - Encargos sobre remunerações

636 - Acidentes no trabalho e doenças prossionais

638 - Outros gastos com o pessoal

639 - Outros encargos sociais

IDENTIFICAÇÃO DA ASSEMBLEIA INTERMUNICIPAL – RESTANTES MEMBROSTOTAL                  833.659,64               888.563,70 

(Valores expressos em euros)

670.788,59

641.231,15

516.467,00

44.471,48

42.390,67

37.902,00

29.557,44

152.384,76

8.020,45

2.229,47

236,37

 

 

 

 

709.210,17

692.468,62

558.702,19

49.030,32

45.299,71

39.436,40

16.741,55

157.685,69

8.676,50

10.138,72

2.852,62
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e)  Ativos e Passivos Contingentes

A AMRS no exercício de 2024 não detém ativos e passivos contingentes.

f)  Indicação do número de pessoal, titulares de órgãos de soberania e membros de 

órgãos autárquicos, quando aplicável, órgãos sociais e de gestão ou qualquer 

outra informação que seja útil e aumente a qualidade da informação contida nas 

demonstrações nanceiras

A Associação de Municípios da Região de Setúbal, em 31 de dezembro de 2024, 

tinha ao serviço 29 trabalhadores com contrato de trabalho em funções públicas 

por tempo indeterminado e comissão de serviço, para o desenvolvimento da sua 

atividade, distribuídos pela Sede, Setúbal Península Digital, Quinta de S. Paulo e 

Museu de Arqueologia e Etnograa do Distrito de Setúbal.

Os órgãos da Associação de Municípios da Região de Setúbal, em exercício são:

 Executivo – Conselho Diretivo

 Deliberativo - Assembleia Intermunicipal

 Fiscalização – Conselho Fiscal

Os cargos não são remunerados.

Presidente

Vice-Presidente

Secretário

Vogal

Vogal

IDENTIFICAÇÃO DOS MEMBROS DO ÓRGÃO EXECUTIVO
Em exercício de funções até ao dia 28/03/2022

André Valente Martins - Presidente da Câmara Municipal de Setúbal

Fernando Manuel Gonçalves Pina Pinto - Presidente da Câmara Municipal de Alcochete

Paulo Alexandre Conceição Silva - Presidente da Câmara Municipal do Seixal

Manuel Vítor Jesus - Vereador da Câmara Municipal de Alcácer do Sal

Maria Clara Oliveira Silva - Presidente da Câmara Municipal de Montijo
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Vice-Presidente

Secretário

IDENTIFICAÇÃO DA ASSEMBLEIA INTERMUNICIPAL
Em exercício de funções de 01/01/2024 a 31/12/2024

Francisco Manuel Firmino de Jesus – Presidente da Câmara Municipal de Sesimbra

Joaquim Carlos Coelho Tavares – Vereador da Câmara Municipal do Seixal

Sónia Regina Sobral Gonçalves – Vereadora da Câmara Municipal de Santiago do Cacém

Manuel Vítor Jesus – Vereador da Câmara Municipal de Alcácer do Sal

Vera Lúcia da Silva Letras - Vereadora da Câmara Municipal de Alcácer do Sal

Fernando Manuel Gonçalves Pina Pinto – Presidente da Câmara Municipal de Alcochete

Ana Soa Madeira Maduro - Vereadora da Câmara Municipal de Alcochete

Maria Clara Oliveira Silva – Presidente da Câmara Municipal de Montijo

José Manuel da Silva Santos – Vereador da Câmara Municipal de Montijo

Fernanda Manuela Almeida Pezinho – Vereadora da Câmara Municipal de Palmela

Álvaro Manuel Balseiro Amaro – Presidente da Câmara Municipal de Palmela

Albano Joaquim Mestre Pereira - Vereador da Câmara Municipal de Santiago do Cacém

Paulo Alexandre da Conceição Silva – Presidente da Câmara Municipal do Seixal

José Henrique Peralta Polido – Vereador da Câmara Municipal de Sesimbra

André Valente Martins – Presidente da Câmara Municipal de Setúbal

Carlos Alberto Mendonça Rabaçal – Vereador da Câmara Municipal de Setúbal

Membros

Presidente

Vice-Presidente

Secretário

IDENTIFICAÇÃO DO CONSELHO FISCAL
Em exercício de funções de 01/01/2023 a 26/04/2023

José Henrique Peralta Polido - Vereador da Câmara Municipal de Sesimbra

Fernanda Manuela Almeida Pésinho - Vereadora da Câmara Municipal de Palmela

José Manuel da Silva Santos - Vereador da Câmara Municipal do Montijo
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Tipo de Receita
Disposições 

Legais (1)
Finalidade (2)

Entidade 

Financiadora 

(3)

Receita 

Prevista (4)
 

Receita 

Recebida (5)

Receita 

Prevista e não 

Recebida (6) = 

(4) - (5)

Devolução 
ocorrida 

no 
exercício

(7)

Obs. (8)

  
 

Transferência 

Corrente

Art. 21.º, al. 

a), Estatutos

Contribuição 

parao 

funcionamento 

da AMRS

Município 

Alcácer do Sal
36 261,00 36 261,00 0,00

 

 

Contribuição 

parao 

funcionamento 

da AMRS

 

Transferência 

Corrente

 

Art. 21.º, al. 

a), Estatutos

Município 

Alcochete

55 632,00 55 632,00 0,00

 

Comparticipação 

Setúbal

Península Digital

 

12 600,00

 

12 600,00 0,00

 
  

  

 

Transferência 

Corrente

Art. 21.º, al. 

e), Estatutos

Município 

Barreiro
151 239,78 0,00 151 239,78

Acordo de 
Cooperação para 
transição serviços

prestados no 
âmbito do projeto 

SPD - Setúbal 
Península Digital

 

Transferência 

Corrente

 
Art. 21.º, al. 

a), Estatutos

 Contribuição 

parao 

funcionamento 

da AMRS

 

Município 

Montijo

 

126 675,00 0,00

  

Comparticipação 

Setúbal

Península Digital

34 650,00 34 650,00 0,00

Contribuição 

parao 

funcionamento 

da AMRS

Município 
Palmela

173 242,00 173 242,00 0,00

Transferência

Corrente

 

Art. 21,º, al. 

e), Estatutos

SUB-TOTAL

 

Comparticipação 

Setúbal

Península Digital

 

44 100,00 44 100,00 0,00

  

 

 

 

   

  

�
 

 

Contrato 
Interadministrativo
de prestação de 

serviços de 
cooperação com 
vista à execução

da candidatura da
«Arrábidaa Reserva 

da Biosfera»
 

16 000,00 10 000,00 6 000,00

1 051 542,53 894 302,75 157 239,78

Transferência 

Corrente

Art. 21.º, al. 

a), Estatutos

Contribuição 

parao 

funcionamento 

da AMRS

Município 

Santiagodo�
Cacém

45 607,00 45 607,00

Transferência 

Corrente

Art. 21.º, al. 

a), Estatutos

Contribuição 

parao 

funcionamento 

 

Município 

Seixal
334 097,00 334 097,00 0,00

  

�

 

0,00

�

da AMRS

   
�

 

  
Transferência 

Corrente

Art. 21.º, al. 

a), Estatutos

Contribuição 

parao 

funcionamento 

da AMRS

Município 
Grândola

21 438,75 0,0021 438,75

126 675,00

Transferências e Subsídios Obtidos
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Art. 21.º, al. 

e), Estatutos

Art. 21.º, al. 

a), Estatutos

Art. 21.º, al. 

e), Estatutos



TOTAL 1 619 339,53 1 462 099,75 157 239,78

Corrente

e), Estatutos

Península Digital

Contrato 
Interadministrativo
de prestação de 

serviços de 
cooperação com 
vista à execução

da candidatura da
«Arrábidaa Reserva 

da Biosfera»
 

16 000,00 16 000,00 0,00

Transferência 

Corrente

Contribuição 

parao 

funcionamento 

da AMRS

Município�
Setúbal

240 500,00 240 500,00 0,00

Comparticipação 

Setúbal

Península Digital

�

145 050,00 145 050,00 0,00

 

�

Contrato 
Interadministrativo
de prestação de 

serviços de 
cooperação com 
vista à execução

da candidatura da
«Arrábidaa Reserva 

da Biosfera»
 

16 000,00 16 000,00 0,00

�

Transferência 

Corrente

Mecenato

Mecenato

Cultural

Cultural

Apoio ao 
Festival 

Liberdade
Edição 2024 

APSS
Administração

dos Portos
de Setúbal e 
Sesimbra, SA

APL
Administração

do Porto de 
Lisboa, SA

Apoio ao 
Festival 

Liberdade
Edição 2024 

2 500,00 2 500,00

Transferência 

Corrente

 

2 500,00 2 500,00 0,00

  

�

 

0,00

�

   
�

 

Transferências e Subsídios Obtidos (Continuação)

Tipo de Receita
Disposições 

Legais (1)
Finalidade (2)

Entidade 

Financiadora 

(3)

Receita 

Prevista (4)

 

Receita 

Recebida (5)

Receita 

Prevista e não 

Recebida (6) = 

(4)�- (5)

Devolução 
ocorrida 

no 
exercício

(7)

Obs. (8)

  
 

(Valores�expressos�em�euros)

Contribuição 

parao 

funcionamento 

da AMRS

Município 

110 597,00 110 597,00 0,00

Comparticipação�

 

Transferência 

Art. 21.º, al. 

SesimbraSetúbal 34 650,00 34 650,00 0,00

�

Transporte de valores 1 051 542,53 894 302,75 157 239,78
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CONTABILIDADE DE GESTÃO

A Norma de Contabilidade Pública 27 (NCP -27) – Contabilidade de Gestão aplica-
se às pequenas entidades.

O presente relatório anual pretende dar cumprimento à citada norma.

A contabilidade de custos continua em fase de aprimoramento. Até ao momento, 
apesar de termos este sistema implementado na nossa entidade, no nosso enten-
der, o mesmo apresenta algumas limitações, pelo fato, por um lado, das funcionali-
dades disponibilizadas pela nossa software house, que apesar de permanecer em 
constante desenvolvimento, ainda carece de melhoramentos, e por outro, do 
ajustamento desta ferramenta à realidade concreta da nossa entidade.

Em 2023, a associação decidiu não optar pela solução anteriormente equacionada 
de implementação do software aplicacional (OAD – Obras por Administração 
Direta) da AIRC, no apuramento de custos, pelo facto do custo/benefício desse 
solução ter-se mostrado bastante desajustado dado a nossa pequena dimensão.

A Associação considerou as seguintes premissas relativas à contabilidade de 
custos: 

 Contemplação de apenas uma função: função 111 - Administração Geral;

 Não utilização da reclassicação dos custos/proveitos por centros de responsa-
bilidade;

 Denição dos bens e serviços mais importantes, de acordo com as grandes 
opções do plano para 2024:

SERVIÇOS DESIGNAÇÃO

0001  Apoio à Gestão Autárquica

1000  Educação - Geral

1001  Educação - Kid's Guernica

1002  Educação - Agenda do Professor

2000  Cultura - Geral

2002  Cultura - Bibliotecas

2003  Cultura - Agenda Cultura Regional

2006  Juventude - Festival Liberdade

3000  Formação e Modernização Administrativa - Geral

3002  Formação e Modernização Administrativa - Formação

3003  Formação e Modernização Administrativa - CIQI
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4000  Desenvolvimento Regional - Geral

4001  Desenvolvimento Regional - Arrábida

4002  Desenvolvimento Regional - Estudos e Projetos

5000  Quinta São Paulo - Geral

5001  Quinta São Paulo - Quinta Pedagógica

6002   MAEDS - Atividades

6003   MAEDS - Investigação

7000  SPD - Geral

7001  SPD - Desenvolvimento

7002  SPD - Manutenção

5002  Quinta São Paulo - Conventos

6000  MAEDS - Geral

6001   MAEDS - Trabalhos Museológicos

 Não repartição dos custos diretos da função 111 pelos bens e serviços;

 Inclusão dos proveitos e da conta corrente dos vencimentos;

 Não inclusão dos movimentos de materiais;

 Não repartição dos custos da mão - de - obra (MO) nem dos custos com máqui-
nas e viaturas, uma vez que ainda não existem condições informáticas para tal;

No presente relatório optou-se por apresentar a análise dos custos da Associação 
por bens e serviços, no corrente ano económico.

Bens e Serviço 
Custos 
Diretos Saldo

Proveitos
Diretos

(Valores�expressos�em�euros)

 

1001 - Educação 

1002 - Educação 

 

 

- Kid's Guernica

- Agenda do Professor

0001 - Apoio à Gestão Autárquica
 

-6.411,77

-27.876,72

-2.737,53

 

0,00

24.657,50

0,00

-6.411,77

-2.737,53

-3.219,22

-30.723,90

2006 - Juventude - Festival Liberdade 

3002 - Foemação

-2.500,00  7.500,00 -5.000,00

 

-120,00

-30.723,90

 

 

0,00

0,00

-120,00

5000 - Quinta São Paulo Geral

-31.656,08

 

-31.656,08

 

 
0,005002 - Quinta São Paulo Geral - Conventos

-9.828,55

 

-9.828,55

 

0,005001 - Quinta São Paulo Geral - Quinta Pedagógica

212



 

-1.118.882,01 -1.118.882,01

-310.142,96 -277.985,46

-1.429.024,97 2.964,01

-11.664,41

-186,11

-103.873,21

-11.195,47

-30.833,69

-40.535,52

6001 - MAEDS - Trabalhos Museológicos

 

7001 - SPD - Desenvolvimento

7002 – SPD - Manutenção

Total
�

 

 

Custos Indiretos, �

��

Total

7000 - SPD - Geral

6002 - MAEDS - Atividades

6000 - MAEDS - Geral

-11.664,41

�

0,00

�

-186,11 100,00

-103.873,21 0,00

0,00

� �
32.157,50

�

1.431.988,98

 

 

-11.195,47 0,00

-30.833,69 0,00

-40.535,52

 

0,00

 

0,00 1.399.831,48Proveitos Indiretos, � 1.399.831,48

0,00 0,00Custos não incorporáveis, � 0,00

Da análise do quadro acima podemos aferir que os centros de custos mais signi-
cativos da AMRS são o SPD (7000,7001 e 7002), o MAEDS (6000,6001 e 6003) e a 
Quinta de São Paulo (5000, 5001 a 5002).
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